
 

FACULDADE DE ARQUITETURA, ARTES E COMUNICAÇÃO 

 

 

ALINE DE SOUZA DIAS BELTRAME 

 

 

 

 

 

 

 

 

ECOPONTOS NO MUNICÍPIO DE BAURU-SP: 
DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO 

NO PERÍODO 2011-2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bauru 
2017 



 



FACULDADE DE ARQUITETURA, ARTES E COMUNICAÇÃO 

 

 

 

ALINE DE SOUZA DIAS BELTRAME 

 

 

 

 

 

 

ECOPONTOS NO MUNICÍPIO DE BAURU-SP: 
DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO 

NO PERÍODO 2011-2016 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
graduação em Arquitetura e Urbanismo, da 
Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação, 
da Universidade Estadual Paulista "Júlio de 
Mesquita Filho", câmpus de Bauru, como parte 
dos requisitos para a obtenção do título de 
Mestre em Arquitetura e Urbanismo. 

Orientador: Obede Borges Faria. 

 

 

 

 

Bauru 
2017 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

  
 

 

Beltrame, Aline de Souza Dias. 

   Ecopontos no Município de Bauru-SP: diagnóstico e 

avaliação no período 2011-2016 / Aline de Souza Dias 

Beltrame, 2017 

   245 p. 

 

   Orientador: Obede Borges Faria 

    

   Dissertação (Mestrado)–Universidade Estadual 

Paulista. Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação, Bauru, 2017 

 

   1. Ecoponto. 2. : Diagnóstico e Avaliação. 3. 

Potencial de Reciclagem do Material. I. Universidade 

Estadual Paulista. Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação. II. Título.  

 

    
 

 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicatória 
 

Dedico este trabalho ao meu marido, 
familiares e amigos, que me deram força e 
apoio, tornando possível a sua realização. 

 

 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agradecimentos 
 
 
 
 
 
 

Agradeço primeiramente aos meus pais, 

pela ótima educação que me deram. 

Ao meu orientador, Professor Doutor Obede Borges Faria, pela atenção 

e carinho, por estar sempre presente em todas as etapas do trabalho. 

A todos os outros docentes do Programa de Pós-Graduação em 

Arquitetura e Urbanismo, que contribuíram para minha formação 

acadêmica e que, direta ou indiretamente, tornaram possível a 

realização deste trabalho. 

A Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Bauru e seus funcionários 

que me ajudaram com as coletas dos dados da pesquisa. 

Aos professores Sérgio Augusto Mello da Silva e Renada Cardoso 

Magagnin, pela participação na banca do Exame Geral de Qualificação, 

com suas inestimáveis contribuições para esta dissertação. 

Ao meu marido, familiares e amigos, pelo companheirismo e 

compreensão durante esta jornada. Entre várias outras pessoas que, de 

alguma forma, fizeram parte deste trabalho, agradeço a todos. 





RESUMO 

 

BELTRAME, A.S.D. Ecopontos no Município de Bauru-SP: diagnóstico e avaliação 
no período 2011-2016. 2017, 245 p. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) 
- Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação, Universidade Estadual Paulista "Júlio 
de Mesquita Filho", Bauru, 2017. 

 

Os resíduos sólidos urbanos (RSU) são um desafio ambiental, para as administrações 
municipais. Muitas vezes, são descartados em áreas inadequadas, causando danos ao 

meio ambiente e à estrutura das cidades. Dentre as várias formas de destinação 
adequada destes resíduos, existem os programas de coleta seletiva em pontos de 

entrega voluntária (para pequenos geradores), conhecidos como ecopontos em muitas 
cidades, como em Bauru-SP, nos quais são descartados resíduos da construção civil 

(RCC) e outros materiais recicláveis. O objetivo do presente trabalho é a realização de 

um diagnóstico dos ecopontos existentes nesta cidade (período 2011-2016), por meio de 

uma pesquisa exploratória-descritiva, de natureza qualitativa-quantitativa, com coleta de 

dados por amostragem não probabilística, com aplicação de questionário, observação 

não participante da realidade e realização de pesquisa documental. Este diagnóstico 

inclui: caracterização física e visual do objeto de estudo (ecopontos); seu desempenho 

quantitativo e qualitativo; e, tipos e destinação final dos resíduos recebidos nos 

ecopontos. Os resultados apontam que, atualmente, existem oito ecopontos na cidade, 

responsáveis pela coleta média mensal de 40 toneladas de RSU (a maioria, recicláveis), 

que são encaminhados pela prefeitura às cooperativas de recicláveis, que os 

comercializa junto a empresas de reciclagem. Bauru-SP produz mensalmente cerca de 
9.000 toneladas de resíduos domiciliares (entre orgânicos e recicláveis) que, aliado ao 
mapeamento realizado no presente trabalho, indica o potencial de implantação de mais 
ecopontos na cidade. A pesquisa com os usuários apontou elevados índices de 

satisfação, com 99% atribuindo conceito ótimo e bom aos ecopontos. No entanto, 

constatou-se a necessidade de ações perenes de divulgação do programa ao restante da 
população. Outras lacunas são apresentadas no trabalho, com o intuito de subsidiar a 
administração municipal na manutenção e crescimento do programa de ecopontos. 

Palavras-chave: Ecoponto; Resíduos sólidos urbanos; Materiais recicláveis. 





ABSTRACT 

 

BELTRAME, A.S.D. Ecopoints in the municipality of Bauru-SP: diagnosis and 
evaluation in the period 2011-2016. 2017, 245 p. Dissertation (Master in Architecture 
and Urbanism) - São Paulo State University (Unesp), School of Architecture, Arts and 
Communication, Bauru, 2017. 

 

Urban solid wastes (USW) are an environmental challenge for municipal administrations. 
They are often discarded in inappropriate areas, causing damage to the environment and 

the structure of cities. Among the various forms of proper disposal of these wastes, there 
are the selective collection programs at voluntary delivery points (for small generators), 

known as ecopoints in many brazilians cities, such as Bauru-SP, where waste from 
construction and other recyclable materials are discarded. The objective of the present 

work is to make a diagnosis of the ecopoints existing in this city (period 2011-2016), 

through an exploratory-descriptive research, of qualitative and quantitative nature, with 

data collection by non-probabilistic sampling, with questionnaire application, observation 

not participant of the reality and realization of documentary research. This diagnosis 

includes: physical and visual characterization of the object of study (ecopoints); 

quantitative and qualitative performance; and, types and final destination of the waste 

received in ecopoints. The results indicate that, currently, there are eight ecopoints in the 

city, responsible for the average monthly collection of 40 tons of USW (mostly recyclable), 

which are sent to recyclable cooperatives, which sells them to recycling companies. 

Monthly, Bauru-SP produces about 9.000 tons of household waste (between organic and 

recyclable), which, along with the mapping carried out in the present study, indicates the 
potential for more ecopoints in the city. The research with the users indicated high 
satisfaction indexes, with 99% assigning a great and good concept to the ecopoints. 

Nevertheless, it was verified the necessity of perennial actions of diffusion of the program 
to the rest of the population. Other shortcomings are presented in the dissertation, in order 
to subsidize the municipal administration in maintaining and growing the ecopoint 

program. 

Keywords: Ecoponto; Urban solid waste; Recyclable materials. 
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pós a segunda guerra mundial ocorreu grande crescimento econômico em 

quase todo o mundo com a expansão da atividade industrial, impulsionada 

pelo crescimento populacional, com a ampliação de números de 

consumidores de produtos industriais e pela imensa busca de maiores lucros pelos 

empresários (ALMEIDA et al., 1999, p. 17-20). 

A revolução industrial contribui para intensificar o desenvolvimento econômico e social 

das cidades, o esvaziamento das zonas rurais, junto com a explosão demográfica, assim 

acarretando o crescimento desordenado dos centros urbanos, sem planejamento, 

provocando graves danos e alterações ambientais, contribuindo para uma má qualidade 

de vida da população. 

A industrialização trás vantagens para as cidades, porém também contribui para alguns 

problemas, como o aumento da poluição do ar, contaminação de cursos d'água por lixo e 

produtos químicos, crescimento acelerado das cidades e especulação imobiliária. Com 

isso, a valorização de áreas consideradas mais nobres acaba fazendo com que a 

população de baixa renda se mude para áreas mais afastadas, nas periferias, onde a 

infraestrutura é inadequada. Sem recursos e informação, esta população muitas vezes 

acaba contribuindo para a poluição das cidades, jogando lixo e entulhos em áreas 

inadequadas, como fundos de vale e terrenos vazios, públicos e privados (ARANTES et 

al., 2002). 

As cidades nunca abrigaram tantas pessoas, aproximadamente 80% da população vive 

nas cidades e a tendência é aumentar a cada dia, o crescimento da população urbana 

acaba acelerando o aumento da poluição. Os países pobres são os que mais sofrem por 

terem menos recursos e uma menor capacidade de eliminar o lixo urbano de forma 

adequada, alem disso, quanto maior o numero de habitantes, piores são os problemas 

(ROGERS, 2012). 

As cidades são como organismos, absorvem recursos e emitem resíduos, quanto 

maiores mais complexas e mais vulnerabilidades em relação às mudanças em seu 

entorno. "As cidades são, a um só tempo, nossa gloria e nossa perdição". (TICKELL, 

2012, p.ii). 

AA  
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Os problemas ambientais não podem ser desvinculados da pobreza, do 

subdesenvolvimento, do consumo excessivo e do desperdício de recursos naturais. O 

consumo de bens e recursos naturais pode ser considerado um dos grandes causadores 

da degradação ambiental. Quando não controlado, ou seja, realizado além dos limites da 

necessidade, compromete seriamente a sustentabilidade, na medida em que se torna 

excessivo e desnecessário, determinando a extração de mais recursos naturais, para 

atender as demandas da população (MARQUES NETO, 2005). 

O atual modelo social está baseado no elevado padrão de produção e consumo, 

associado ao crescimento populacional e ao processo de urbanização intenso e 

desordenado, resultando em problemas graves de saneamento básico, principalmente 

em relação ao lixo (BRAGA et al., 2002). 

Segundo os princípios de sustentabilidade, a utilização dos recursos e a satisfação do 

desejo de consumo não devem ultrapassar os limites da capacidade de absorção dos 

ecossistemas. O consumo de recursos renováveis não deve ultrapassar as taxas de 

reposição dos mesmos e a utilização dos recursos não-renováveis não deve exceder 

suas taxas de criação. Para que sejam encontradas soluções e que a população possa 

agir conjuntamente em direção à sustentabilidade, é indispensável, primeiramente, 

abordar os problemas existentes, reconhecer as respectivas parcelas de 

responsabilidade e compreender como a população e o meio ambiente são afetados com 

estas alterações. O desenvolvimento sustentável tem que ser fundamentado nas 

necessidades das gerações presentes sem comprometer a possibilidade de satisfação 

das necessidades das gerações futuras (VARGAS; RIBEIRO, 2014; LIMA, 2001 e 

ROGERS, 2012). 

Com o crescimento da poluição e o consumo exagerado, o meio ambiente não consegue 

absorver a poluição e a exploração gerada pela população e se regenerar naturalmente, 

tornando inevitáveis os gastos para corrigir os danos provocados, através de descarte 

adequado e reciclagem (ALMEIDA et al., 1999). 

A razão pela qual os países em desenvolvimento receiam que a proteção ao meio 

ambiente reduza o crescimento econômico é o fato de que pode se tornar caro protegê-

lo. Contudo, se os benefícios ambientais forem eficazmente planejados, em geral os 

benefícios serão maiores que os custos (CAIRNCROSS, 1992). 

O estado, através das autoridades governamentais, busca fazer sua parte, com a 

implantação de legislação que obrigue uma mudança no comportamento ambiental das 
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pessoas e empresas. Essa alteração de comportamento é fundamental na adoção de 

políticas de desenvolvimento sustentável. Também se faz necessária a atuação de 

agências reguladoras (independentes da autoridade governamental), para fiscalização da 

efetiva aplicação desta legislação. 

A preocupação do governo brasileiro com a questão ambiental tem início em 1973, com a 

criação da Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA (BRASIL, 1973), órgão 

encarregado da Política Nacional Ambiental, vinculada ao então Ministério do Interior. Em 

1985 foi transformada em Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente 

(BRASIL, 1985). Em 1990 este ministério foi extinto e substituído pela Secretaria de 

Ciência e Tecnologia, vinculada à Presidência da República - SCT/PR (BRASIL, 1990). 

Em 1993 voltou ao status de ministério, como Ministério do Meio Ambiente e da 

Amazônia Legal (BRASIL, 1993). Em 1995, teve o nome alterado para Ministério do Meio 

Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal e, em 1999, tem o nome alterado 

para o atual Ministério do Meio Ambiente - MMA (BRASIL, 2017a). 

No mesmo ano de 1973, realizou-se em Estocolmo, na Suécia, a primeira conferência 

Mundial sobre o Homem e o Meio Ambiente da ONU (Organização das Nações Unidas) e 

assim, a partir dessa Conferência, o meio ambiente passou a ser assunto de discussão 

internacional, surgindo o primeiro conceito de desenvolvimento sustentável. Antes disso, 

no Estado de São Paulo, foi criada em 1968 a Companhia de Tecnologia e Saneamento 

do Estado de São Paulo – CETESB, atualmente denominada Companhia Ambiental do 

Estado de São Paulo, com a mesma sigla e cuja definição é a de "agência do Governo do 

Estado responsável pelo controle, fiscalização, monitoramento e licenciamento de 

atividades geradoras de poluição, com a preocupação fundamental de preservar e 

recuperar a qualidade das águas, do ar e do solo" (SÃO PAULO, 2017). 

Segundo Almeida et al. (1999), decretos e leis em 1975 marcam o início de uma política 

ambiental que aponta para a gestão do meio ambiente, em sua interface com as 

atividades produtivas, em especial com o desenvolvimento industrial e suas 

características poluidoras, dispondo legislação sobre o controle da poluição ambiental em 

geral, e sobre medidas de controle da poluição provocada por atividades industriais em 

particular. Em 1981 foi criado o Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA, pela Lei 

n. 6.938/81 (BRASIL, 1981), que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente. Em 

1992 foi realizada a "Eco-92", "Rio-92" ou "Cúpula da Terra" e a Conferência das Nações 

Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD) (BRASIL, 2017b). 
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1.1 JUSTIFICATIVA 

Considerando-se a importância dos programas de coleta seletiva em pontos de entrega 

voluntária (conhecidos como ecopontos) para a redução do descarte inadequado de 

resíduos sólidos urbanos, e a ausência de um diagnóstico global da situação dos 

ecopontos do Município de Bauru-SP, espera-se que o presente trabalho possa contribuir 

com o preenchimento desta lacuna e auxiliar a administração municipal na definição de 

políticas públicas relacionadas ao tema. 

1.2 OBJETIVOS 

O objetivo geral do presente trabalho foi analisar a situação atual de programas de coleta 

seletiva em pontos de entregas voluntária (ecopontos e ecoverde), em termos de 

estrutura, funcionamento e destinação final do material coletado, a partir de estudo de 

caso no Município de Bauru – SP. 

Para que fosse atingido este objetivo, foram realizadas as seguintes etapas (ou objetivos 

específicos): 

 Vistoria técnica dos ecopontos da cidade de Bauru-SP, com levantamento de sua 

estrutura física, de equipamentos e funcionamento; 

 Levantamento de dados junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bauru-SP 

(SEMMA-Bauru), para sistematização e análise das informações disponíveis sobre 

quantidade e tipos de materiais recebidos em cada ecoponto, assim como de sua 

destinação; 

 Levantamento sobre o nível de satisfação dos usuários; e, 

 Identificar eventuais pontos críticos nos ecopontos de Bauru - SP. 

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Além deste texto introdutório, a dissertação é composta pelos capítulos descritos a 

seguir. 

Capitulo 2 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: Apresentação e discussão de publicações 

relacionadas ao tema central do trabalho, organizada de acordo com os seguintes 

subtemas: linha do tempo sobre sustentabilidade; breve histórico dos acontecimentos ao 

longo dos anos; planejamento ambiental; agenda 21, 4R’s; Legislação (Lei 6.938 Políticas 
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Nacionais do Meio Ambiente e Planejamento ambiental, CONAMA 307 2002, ABNT NBR 

10004-2004 Resíduos sólidos e classificação e Decreto Municipal 11689-2011) e 

descarte inadequado. 

Capitulo 3 - ESTRATÉGIA METODOLÓGICA: Apresentação dos principais 

procedimentos adotados na realização das etapas do trabalho: delimitação do objeto de 

estudo, forma de coleta de dados, análise e interpretação dos dados coletados e fonte de 

levantamento de dados. 

Capitulo 4 – RESULTADOS E DISCUSSÕES: Neste capitulo são apresentados e 

discutidos todos os resultados do levantamento de dados relativos a: alguns indicadores 

sócio-econômicos da região de inserção dos ecopontos; informações gerais sobre os 

ecopontos; seu desempenho quantitativo e qualitativo; locais de descarte inadequado de 

resíduos sólidos urbanos; e, destinação final do material recebido nos ecopontos. 

Capitulo 5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerações sobre os principais resultados 

encontrados, assim como sobre eventuais dificuldades enfrentadas durante a realização 

do trabalho e sugestões para aplicação dos resultados em trabalhos futuros. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: Todos os trabalhos e documentos citados no corpo 

do trabalho, apresentados de acordo com a norma pertinente da ABNT – Associação 

Brasileira de Normas Técnicas. 

APÊNDICE: Modelo do questionário aplicado junto aos usuários dos ecopontos. 

ANEXOS: Relatórios de uso dos ecopontos, fornecidos pela administração municipal, e 

legislação municipal relacionada ao tema. 
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este capitulo é apresentada uma síntese do levantamento de trabalhos 

relacionados ao tema, disponíveis em bases de dados brasileiras de 

dissertações de mestrado, teses de doutorado, artigos, livros e legislação 

especifica sobre o tema. 

O conteúdo apresentado está organizado através de uma linha do tempo de 

sustentabilidade, com referências bibliográficas desde os primeiros comentários sobre o 

assunto até os dias atuais; legislação especifica e classificação dos materiais segundo 

legislação e levantamento bibliográfico sobre estes temas. 

2.1 LINHA DO TEMPO DE SUSTENTABILIDADE 

A linha do tempo (apresentada na tabela 2.01) é um breve resumo dos principais 

acontecimentos sobre a preocupação com o meio ambiente, que começa na segunda 

metade do século XIX, quando se inicia a discussão de educação ambiental, e chega até 

aos dias atuais, quando se tem legislação e normas para descarte de resíduos sólidos, 

produtos recicláveis e legislação para criação dos ecopontos no Município de Bauru 

(objeto de estudo do presente trabalho). 

Tabela 2.01 - Linha do tempo de sustentabilidade 

ANO ACONTECIMENTO 

 Na segunda metade do século XIX inicia-se uma discussão sobre a educação ambiental 

1859 Publicação do livro “A origem das espécies” Charles Darwin (CASCINO, 1999) 

1864 Lançamento do livro O Homem e a natureza ou Geografia Física Modificação pela Ação do Homem, 
do autor norte americano Georges Perkins Marsh (ARAÚJO, 2007) 

1866 O vocábulo ecologia é proposto por Ernst Haeckel para definir os estudos a serem realizados sobre 
as relações ente as espécies e seu ambiente (GILGE, 2013, p. 55) 

1872 Criação do primeiro parque nacional do mundo, Yellowstone, nos Estados Unidos da América 
(ARAÚJO, 2007) 

1896 No Brasil na fase republicana, cria-se o primeiro parque estadual em São Paulo, denominado 
Parque da Cidade (ARAÚJO, 2007) 

1914 
a 

1918 
Primeira Guerra Mundial (CASCINO, 1999) 

1934 Surge o primeiro código florestal no Brasil (CASTELLA, 2015) 

Continua... 
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1937 Criação do Parque Nacional de Itatiaia (Brasil) (ARAÚJO, 2007) 

1939 Inauguração do Parque Nacional do Iguaçu (Brasil) (ARAÚJO, 2007) 

1945 01. Segunda guerra mundial (CASCINO, 1999) 
02. 06 de agosto - bombardeio de Hiroshima e Nagasaki 
03. 16 de novembro - fundação da UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura, responsável pela realização de estudo sobre educação ambiental, 
compreendendo a mesma como tema complexo e interdisciplinar. Nesse estudo sobre a relação 
entre meio ambiente e escola, realizado junto a seus países membros, a UNESCO entendeu que 
não se deve limitar a educação ambiental a uma disciplina específica no currículo escolar. Essa 
interpretação da eficácia educacional ambiental interdisciplinar acabou por influenciar, anos depois, 
a Política Nacional de Educação Ambiental, instituída pela Lei nº 9.795/99 (BRASIL, 1999a), que no 
art. 10, §1º, dispõe: “A educação ambiental não deve ser implantada como disciplina específica no 
currículo de ensino” 

1947 Funda-se na Suíça a UICN - União Internacional para a Conservação da Natureza, em decorrência 
da Conferência Internacional de Fontainebleau, na França (CASTELLA, 2015) 

1948 Com apoio da UNESCO a UICN se transformaria no Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente – PNUMA (ARAÚJO, 2007) 

1951 Destaca-se a publicação do Estudo da Proteção da Natureza no Mundo, organizada pela UICN 
(ARAÚJO, 2007) 

1952 
 

Neste ano acontece vários acidentes com a população por causa da poluição do ar, decorrente da 
industrialização forte, ocorrido em Londres, Inglaterra, provoca a morte de cerca de 1.600 pessoas 
(ALMEIDA, et al., 1999) 

1962 Publicação do livro Primavera Silenciosa da Bióloga Rachel Carson, abordando as degradações 
ambientais causadas pelo uso excessivo de pesticidas (CASCINO, 1999) 

1965 Conferência de Educação da Universidade de Keele, onde pela primeira vez utilizou-se a expressão 
Educação Ambiental (Environmental Education). Houve recomendação de que a educação 
ambiental deveria se tornar uma parte essencial de educação de todos os cidadãos. Naquela época, 
porém, a educação ambiental era vista como ecologia aplicada, ou seja, conservação, conduzida 
pela biologia (ARAÚJO, 2007) 

1967 Navio tanque Torrey Canyon derrama óleo no mar costeiro do Reino Unido 
 (ALMEIDA, et al., 1999) 

1968 01. Em estudo sobre a relação entre meio ambiente e escola, realizado junto a seus países 
membros, a UNESCO entendeu que não se deve limitar a educação ambiental a uma disciplina 
específica no currículo escolar (ARAÚJO, 2007) 
02.  Publicação do livro Os limites do crescimento (CASCINO, 1999) 
03.  Fundação do Clube de Roma (ARAÚJO, 2007) 

1970 As questões políticas, sociais e econômicas causadoras de impactos ambientais passaram a ser 
discutidas a partir da década de 1970 de forma integrada em conferências internacionais 
(CASTELLA, 2015) 

1971 Clube de Roma divulga o livro do cientista Dennis Meadows, Os limites do crescimento (ALMEIDA, 
et al., 1999) 

1972 05 a 16 de junho - Conferência Internacional de Estocolmo, Suécia, promovida pela ONU e 
influenciada pelos informes do Clube de Roma, resultando na criação do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA (ALMEIDA, et al., 1999 e CASCINO, 1999) 

1973 Surge nos Estados Unidos da América o Registro Mundial de Programas em Educação Ambiental 
(ARAÚJO, 2007) 

1974 No Seminário de Educação Ambiental realizado em Jammi (Comissão Nacional Finlandesa para a 
UNESCO), foram fixados os Princípios de Educação Ambiental (ARAÚJO, 2007)  

Continua... 
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1975 Lançamento da Carta de Belgrado, buscando uma estrutura global para a educação ambiental. A 
Carta afirmou que a geração de então testemunhava um crescimento econômico e um processo 
tecnológico sem precedentes, os quais, ao tempo em que trouxeram benefícios para muitas 
pessoas, produziram também sérias consequências ambientais e sociais. Atenta a então recente 
Declaração das Nações Unidas para uma Nova Ordem Econômica Internacional, que pregava um 
novo conceito de desenvolvimento – o que leva em conta a satisfação das necessidades e desejos 
de todos os cidadãos da Terra, pluralismo de sociedades e do balanço e harmonia entre 
humanidade e meio ambiente -, a Carta de Belgrado entendeu como absolutamente vital que os 
cidadãos de todo o mundo insistissem a favor de medidas que dessem suporte ao tipo de 
crescimento econômico que não traga repercussões prejudiciais às pessoas e que não diminuam de 
nenhuma maneira as condições de vida e de qualidade do meio ambiente, propondo uma nova ética 
global de desenvolvimento, através, dentre outros mecanismos, da reforma dos processos e 
sistemas educacionais (ARAÚJO, 2007) 

1976 Foi criada em Ohio, Estados Unidos da América, a primeira organização social reunindo educadores 
ambientais, The International Society for Environmental Education (ARAÚJO, 2007) 

1977 Entre 14 e 26 de outubro, na cidade de Tbilisi, antiga URSS, ocorreria o mais importante evento 
internacional em favor da educação ambiental até então já realizado. Foi a assim chamada Primeira 
Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, que, fortemente inspirada pela Carta 
de Belgrado, seria responsável pela elaboração de princípios, estratégias e ações orientadoras em 
educação ambiental que são adotados até os dias atuais, em todo o mundo (CASCINO, 1999) 

1979 Encontro Regional de Educação Ambiental para América Latina em San José, Costa Rica 
(ARAÚJO, 2007) 

1980 01. Seminário Regional Europeu sobre Educação Ambiental para Europa e América do Norte, onde 
se destacou a importância de intercâmbios de informação e experiências 
02. Seminário Regional sobre Educação Ambiental nos Estados Árabes, em Manama Bahrein 
03. Primeira Conferência Asiática sobre Educação Ambiental, Nova Delhi, Índia (ARAÚJO, 2007) 

1981 Lei no 6.938, de 31 de agosto, disciplina a Politicas Nacional do Meio Ambiente e Planejamento 
Ambiental (BRASIL, 1981) 

1982 Criação de comissão para estudar os problemas ambientais e possíveis soluções (ALMEIDA, et al., 
1999) 

1983 PNUMA se transformou em CMMAD Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, também conhecida como Comissão Brundland (ALMEIDA, et al., 1999) 

1987 01. Ocorreu a divulgação do relatório Nosso Futuro Comum, conhecido como Relatório Brundtland, 
que inauguraria o termo desenvolvimento sustentável (ALMEIDA, et al., 1999) 

1988 Declaração de Caracas sobre Gestão Ambiental na América, que denunciaria a necessidade de 
mudança no modelo de desenvolvimento (ARAÚJO, 2007) 

1989 01. Primeiro Seminário sobre Materiais para a Educação Ambiental, em Santiago Chile; 
02.  Declaração de Haia, preparatória do RIO-92, que demonstra a importância da cooperação 
internacional nas questões ambientais (ARAÚJO, 2007) 

1990 01. Conferência Mundial sobre Educação para Todos: Satisfação das Necessidades Básicas de 
Aprendizagem, realizada em Jomtien, Tailândia, que aprovou a Declaração Mundial sobre 
Educação para Todos. Esse texto chamaria a atenção do mundo para o analfabetismo ambiental, 
ressaltando que a educação pode contribuir para conquistar um mundo mais seguro, mais sadio, 
mais próspero e ambientalmente mais puro, e que, ao mesmo tempo, favoreça o progresso social, 
econômico e cultural, a tolerância e a cooperação internacional 
02. ONU declara Ano Internacional do Meio ambiente, com isso gerando discussão ambiental em 
todo o mundo (ARAÚJO, 2007) 

1991 Segunda Conferência Mundial da Indústria sobre o Gerenciamento Ambiental, em Roterdã, Holanda 
(WILLUMS; GOLÜKE, 1991) 

Continua... 
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1992 01. Vinte anos após a Conferência de Estocolmo, realizou-se no Rio de Janeiro, Brasil, a 
Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida como Eco-92 
(ALMEIDA, et al., 1999 e CASCINO, 1999) 
02. Após a Eco-92, merece menção, na discussão das ideias da educação ambiental, o Congresso 
Mundial para Educação e Comunicação sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, Toronto, Canadá 
03. I Congresso Ibero-americano de Educação Ambiental: uma estratégia para o futuro, 
Guadalajara, México (ARAÚJO, 2007) 

1993 01. Em matéria de educação ambiental destaca-se Congresso Sul-americano continuidade Eco/92, 
Argentina 
02. Conferência dos Direitos Humanos, Viena, Áustria (ARAÚJO, 2007) 

1994 Conferência Mundial da População, Cairo, Egito. (ARAÚJO, 2007) 

1995 01. Conferência para o Desenvolvimento Social, Copenhague, Dinamarca 
02. Conferência Mundial da Mulher, Pequim, China 
03. Conferência Mundial do Clima, Berlim, Alemanha (ARAÚJO, 2007) 

1996 01. Conferência Habitat II, Istambul, Turquia (ARAÚJO, 2007) 

1997 01. II Congresso Ibero-americano de Educação Ambiental, Guadalajara, México 
02. Conferência sobre Educação Ambiental, em Nova Delhi, Índia 
03. Conferência Internacional sobre Meio Ambiente e Sociedade: Educação e Conscientização 
Pública para a Sustentabilidade, Thessaloniki, Grécia (8 a 12 de dezembro). Organizada pela 
UNESCO e pelo Governo da Grécia, reuniu aproximadamente 1.200 especialistas de 83 países 
04. II Congresso Ibero-americano de Educação Ambiental: em busca das marcas de Tbilisi, 
Guadalajara, México (ARAÚJO, 2007) 

1998 Lei Nº 9605 de 12 de fevereiro, sobre crimes ambientais (BRASIL, 1998) 

2000 “III Congresso Ibero-americano de Educação Ambiental: povos e caminhos para o desenvolvimento 
sustentável”, Caracas, Venezuela (ARAÚJO, 2007) 

2002 01. Resolução SMA Nº 41, de 17 de outubro dispõe sobre procedimentos para o licenciamento 
ambiental de aterros de resíduos inertes e da construção civil no estado de São Paulo (SÃO 
PAULO, 2002) 
02.Resolução CONAMA Nº 307, de 5 de julho estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para 
a gestão dos resíduos da construção civil (BRASIL, 2002) 

2003 “IV Congresso Ibero-americano de Educação Ambiental: um mundo melhor é possível”, Havana, 
Cuba (ARAÚJO, 2007) 

2004 Norma Brasileira NBR 10004 - Resíduos Sólidos – Classificação (ABNT, 2004a) 

2006 “V Congresso Ibero-americano de Educação Ambiental”, Joinville, Brasil (ARAÚJO, 2007) 

2007 Realização de conferência internacional para verificação da implementação e progresso dos 
processos educacionais então sugeridos, em Ahmedabad, na Índia, de 26 a 28 de novembro, 
chamada “Quarta Conferência Internacional sobre Educação Ambiental”. Ficará conhecida como 
Tbilisi + 30 e se desenvolverá sob a temática “Educação Ambiental para um Futuro Sustentável – 
Parceiros para a Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável”. Portanto, da Índia 
surgirão rumos melhorados de educação ambiental. É o que se espera (ARAÚJO, 2007) 

2008 Resolução CONAMA 401/2008, responsabilizando-se pelo pós-consumo das pilhas e baterias (de 
suas marcas) que colocaram no mercado (BRASIL, 2008a) 
02. Decreto no 6.514, de 22 de julho 2008, impõe pena de multa por unidade de pneu usado ou 
reformado importado; considerando que a liberdade do comércio internacional e de importação de 
matéria-prima não deve representar mecanismo de transferência de passivos ambientais de um 
país para outro (BRASIL, 2008b) 

2009 LEI Nº 5.852, de 23 de dezembro, estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão 
ambientalmente correta dos resíduos da construção civil, Poder Executivo Municipal, Bauru 
(BAURU, 2011a) 

Continua... 



2. Revisão bibliográfica          33 
 

Ecopontos no Município de Bauru-SP: diagnóstico e avaliação no período 2011-2016 

Tabela 2.01 - Conclusão 

2010 LEI Nº 12.305, de 2 de agosto, política nacionais de resíduos sólidos. (BRASIL, 2010a), 
regulamentada pelo Decreto Federal 7.404 de 23 de dez. 2010 (BRASIL, 2010b) 

2011 01. Publicação do Decreto Municipal nº 11.689 de outubro (BAURU, 2011a) 
02. Inauguração do primeiro Ecoponto de Bauru 31 de julho (BAURU, 2011b) 
03. Inauguração do segundo Ecoponto de Bauru 19 de agosto (BAURU, 2011c) 

2012 01. Inauguração do terceiro Ecoponto de Bauru 17 de fevereiro (BAURU, 2012a) 
02. Inauguração do quarto Ecoponto de Bauru 20 de março (BAURU, 2012b) 
03. Lei 12.651 de 25 de maio, Novo Código Florestal (BRASIL, 2012c) 
04. Inauguração do quinto Ecoponto de Bauru 03 de agosto (BAURU, 2012c) 
05. Inauguração do sexto Ecoponto de Bauru 14 de novembro (BAURU, 2012d) 

2013  Inauguração do sétimo Ecoponto de Bauru 09 de abril (BAURU, 2013) 

2015 Eco Verde, inaugurado em 23 de janeiro, recebe galhos dos serviços realizados pela SEMMA-
Bauru, Emdurb e credenciados do curso de poda (BAURU, 2015a) 

2016 Inauguração do oitavo Ecoponto de Bauru 12 de agosto (BAURU, 2016) 

A linha do tempo mostra, além de legislação e acontecimentos internacionais, a 

inauguração de equipamentos públicos para auxiliar no combate ao descarte inadequado 

de resíduos sólidos recicláveis na cidade de Bauru - SP, os ecopontos, que são locais 

para receber este tipo de material. Após a entrada em funcionamento dos ecopontos, 

constatou-se grande demanda por descarte de material decorrente de poda e varrição, 

tanto público como privado. Para atender a esta demanda exclusiva, foi criado o "Eco-

verde". 

Os materiais recebidos nos ecopontos são a base do presente trabalho que, além da 

quantificação, analisa para onde vão estes materiais e qual o perfil da população que os 

descarta. 

2.2 AGENDA 21 

A Agenda 21 foi um dos principais resultados da Conferência das Nações Unidas sobre o 

Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), também conhecida como Eco-92, Rio-92 

ou Cúpula da Terra, ocorrida na cidade do Rio de Janeiro em 1992 (BRASIL, 2017b). É 

um documento que estabelece a importância de todos os países com o compromisso de 

refletir, global e localmente, sobre a forma com que os governos, empresas, 

organizações não governamentais e toda a sociedade podem atuar no estudo de 

soluções para os problemas socioambientais. 

Este evento aconteceu 20 anos após uma primeira edição, ocorrida em Estocolmo 

(Suécia). No Brasil, a Rio-92 foi seguida pelas Rio+5, Rio+10 e Rio+20, respectivamente 
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5, 10 e 20 anos após, com objetivo de avaliação das versões anteriores e atualização da 

discussão sobre o tema (BRASIL, 2012a). 

A Agenda 21 não engloba apenas aspectos ambientais, mas também interfere 

diretamente na utilização dos recursos naturais, como a geração de emprego e renda, 

redução das desigualdades sociais, buscando desta forma obter novos modelos e 

instrumentos de gestão para a sociedade (ALMEIDA et al., 1999, p. 109). 

Segundo Almeida et al. (1999), a Agenda 21 é um documento consensual entre 179 

países, concluído na Rio-92, e composto de 40 capítulos, com programas de ações para 

abranger tentativas e promover em escala planetária, um novo padrão de 

desenvolvimento com métodos de proteção ambiental, justiça social e eficiência 

econômica, traduzindo assim em ação de desenvolvimento sustentável. 

Levando-se em consideração os vários aspectos em questão, seu conteúdo foi dividido 

em quatro seções: i) dimensões sociais e econômicas; ii) conservação e gestão dos 

recursos naturais para o desenvolvimento; iii) fortalecimento do papel dos principais 

grupos sociais; e, iv) meios de implementação. Os temas dos capítulos são apresentados 

na tabela 2.02. 

Tabela 2.02 - Temas dos capítulos(1) da Agenda 21 (adaptado de ALMEIDA et al., 1999, p. 109-120) 

2) cooperação internacional para 
acelerar o desenvolvimento 
sustentável dos países em 
desenvolvimento e político interna 
correlata 

8) integração entre meio ambiente 
e desenvolvimento na tomada de 
decisão 

14) promoção de desenvolvimento 
rural e agrícola 

3) combate a pobreza 9) proteção da atmosfera 15) conservação da diversidade 
biológica 

4) mudanças dos padrões de 
consumo 

10) abordagem internacional do 
planejamento e do gerenciamento 
dos recursos terrestres 

16) manejo ambiental sustentável 
da biotecnologia 

5) dinâmica demográfica e 
sustentabilidade 11) combate ao desflorestamento 17) proteção dos oceanos e de 

todos os tipos de mares 

6) proteção e promoção das 
condições da saúde humana 

12) manejo de ecossistema 
frágeis: a luta contra a 
desertificação e a seca 

18) proteção da qualidade e do 
abastecimento dos recursos 
hídricos 

7) promoção do desenvolvimento 
sustentável dos assentamentos 
humanos: 

13) gerenciamento de 
ecossistema frágeis e 
desenvolvimento sustentável nas 
montanhas 

19) manejo ecologicamente 
saudável das substâncias 
químicas tóxicas, incluída a 
prevenção de tráfego internacional 
ilegal dos produtos tóxicos e 
perigosos 

Continua... 
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20) manejo ambientalmente 
saudável dos resíduos perigosos 
incluindo a prevenção de tráfego 
internacional ilícito de resíduos 
perigosos 

27) fortalecimento do papel das 
organizações não-governamentais 

34) transferência de tecnologia 
ambientalmente saudável, 
cooperação e fortalecimento 
industrial 

21) manejo ambiental sustentável 
dos resíduos sólidos e questões 
relacionadas ao esgoto 

28) iniciativa das autoridades 
locais em apoio a Agenda 21 

35) a ciência para o 
desenvolvimento sustentável 

22) manejo seguro e 
ambientalmente saudável dos 
resíduos radioativos 

29) fortalecimento do papel dos 
trabalhadores e seus sindicatos 

36) promoção do ensino, da 
conscientização e do treinamento 

23) preâmbulo da "seção iii" 30) fortalecimento do papel do 
comércio e da indústria 

37) mecanismo nacional e 
cooperação internacional para 
fronteiras institucionais nos países 
em desenvolvimento 

24) ação mundial pela mulher com 
vista a um desenvolvimento 
sustentável e equitativo 

31) a comunidade cientifica e 
tecnológica 

38) arranjos institucionais  
internacionais 

25)º a infância e a juventude no 
desenvolvimento sustentável 

32) fortalecimento do papel dos 
agricultores 

39) instrumento e mecanismos 
jurídicos internacionais 

26) reconhecimento e 
fortalecimento do papel das 
populações indigentes e suas 
comunidades 

33) recursos e mecanismos de 
financiamento 

40) informação para tomada de 
decisão 

 (1) O Capítulo 1 se refere a introdução 

 

2.3 ASPECTOS GERAIS SOBRE GERAÇÃO E DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS 

Conforme Lima (2001) e Calderoni (2003), lixo pode ser definido como todo e qualquer 

resíduo ou material sólido que resulte das atividades diárias do homem e sociedade, 

considerados inúteis, ou material que passa por uma seleção e é excluído. Diversas 

destinações podem ser dadas ao lixo, mas a pior delas é o descarte em “lixão” 

clandestino a céu aberto, ou inadequado, e a incineração; podendo assim prejudicar a 

saúde da população e o meio ambiente. 

Marques Neto (2005) entende que os resíduos sólidos ou “lixo” são subprodutos gerados 

pela população, após utilizar um produto ou objeto, a quantidade produzida por ela é 

bastante variada e depende de alguns fatores, como renda familiar, época do ano, 

modelo de vida e métodos de armazenamento. 

[...] os resíduos sólidos englobam todos os materiais rejeitados ou 
descartados nas atividades domésticas, comerciais e de serviços. São 
materiais com características diversas, desde resíduos inertes (entulhos 
de obras e demolições), orgânicos provenientes da manipulação de 
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alimentos e poda, embalagens de vidro, plástico, metal, papel/papelão 
até resíduos perigosos como embalagens de produtos destinados a 
eliminação de vetores domésticos, tintas e óleos, bem como aqueles 
com características de resíduos de serviços de saúde. (DIAS e VAZ, 
2002, p. 1). 

Segundo o Plano Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2011a), reproduzido no Plano 

Municipal de Saneamento Básico (BAURU, 2014), consideram-se resíduos sólidos: 

Material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades 
humanas em sociedade, cuja destinação final se procede, se propõe nos 
estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes 
e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na 
rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou ainda exijam para isso 
soluções técnicas ou economicamente inviáveis em face da melhor 
tecnologia disponível. (BRASIL, 2011a, p. 9) 

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos trata ainda dos rejeitos como: 

Resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de 
tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e 
economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a 
disposição final ambientalmente adequada. (BRASIL, 2011a, p. 9) 

Segundo Seiffert (2008), o desenvolvimento econômico e social das ultimas décadas, 

cujos padrões de produção e consumo não são sustentáveis, está conduzindo a um ritmo 

de aumento sem precedentes na quantidade de resíduos no meio ambiente. 

De acordo com Souza (2012), a geração de resíduos está diretamente relacionada ao 

consumismo e a concentração humana nos grandes centros urbanos, em detrimento da 

zona rural. O consumo cresce devido a melhoria das condições socioeconômicas, a 

inovação tecnológica, estímulo de campanhas publicitárias e padrões de consumo 

adotados pela sociedade. 

O consumo de bens e serviços gera, de alguma maneira, resíduos. Uma vez produzido, 

este material permanecerá no ambiente como um passivo, mesmo que seja reutilizado e 

reciclado inúmeras vezes. Por isso, é importante evitar o consumismo e reduzir a 

quantidade de lixo produzido (CAVALCANTI, 2011). 

A maioria da população vive em centros urbanos, o lixo gerado diariamente é levado da 

frente das casas sem que as pessoas tenham a mínima preocupação em saber qual o 

seu destino. Portanto, estas pessoas na maioria das vezes não conseguem perceber a 

estreita correlação do meio ambiente com seu cotidiano (EFFTING, 2007). 

Segundo Lopes (2003) e Souza (2012), a produção de bens surge para atender 

privilégios, para formar uma diferenciação entre as pessoas, fazendo com que queiram 
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possuir mais e melhores produtos. Hoje em dia o consumismo material está 

intrinsicamente associado a satisfação pessoal, uma vez que a aquisição de bens 

materiais pode servir como uma medição de poder, status e realização econômica. os 

resíduos sólidos produzidos num país são um indicador importante de desenvolvimento 

econômico, uma vez que quanto maior o poder aquisitivo das pessoas, maior o consumo 

e consequentemente mais resíduos são produzidos. A geração de resíduos sólidos está 

diretamente relacionada ao Produto Interno Bruto (PIB) e, portanto, à renda dos países e 

ao porte das cidades e suas principais atividades produtivas. 

Em pouco tempo o lixo pode ser um problema tão grande quanto o consumo 

indiscriminado de recursos naturais. Os resíduos tóxicos e o crescente aumento da 

contaminação dos lençóis d’ água subterrâneos são um lembrete de que a terra não tem 

capacidade ilimitada para absorver resíduos e lixos. Os efeitos deste lixo no planeta 

ainda não podem ser medidos (ROGERS, 2012). 

O maior problema dos resíduos descartados inadequadamente é a poluição do solo 

através de incineração e decomposição do material, causando a contaminação de redes 

de drenagem e lençóis freáticos, além de agredir o meio ambiente, provoca mau cheiro, 

gerando repulsa de sua presença, pelos residentes no seu entorno. Por esta razão, os 

resíduos são transportados a grandes distâncias, consumindo combustível 

(CAVALCANTI, 2011). 

Melaré et al. (2017) apresentam uma revisão sistemática sobre a produção científica 

mundial, que apresenta propostas de manejo de resíduos sólidos, baseadas em 

aplicações de Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs), com aplicação de 

métodos da Pesquisa Operacional (PO) e da Análise Multi-Critérios de Decisão (AMCD). 

São propostas de ferramentas que podem auxiliar os administradores públicos na 

solução do problema de gestão de resíduos sólidos urbanos (RSU). 

Os tipos de tratamento dos resíduos mais utilizados são: i) disposição a céu aberto 

(“lixão”); ii) aterro sanitário; e, iii) aproveitamento energético por incineração. A disposição 

a céu aberto é a forma mais antiga e não recomendada, pelos prejuízos ambientais e 

sanitários causados (ROGERS, 2012).  Nas figuras 2.01 e 2.02 são ilustradas duas 

situações deste tipo de disposição: na primeira, realizada individualmente pela 

população, de forma dispersa; na segunda, realizada de forma concentrada pela 

administração pública. 
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Figura 2.01 - Descarte inadequado em 

Bauru-SP (Fonte: acervo da SEMMA-Bauru) 
Figura 2.02 - Lixão em Marituba-PA 

(Fonte: Nunes, 2011) 

Os aterros sanitários são locais especialmente estruturados de forma que reduz o risco a 

saúde pública e ambiental, onde os resíduos são periodicamente cobertos por terra, 

sendo atualmente a forma mais utilizada (figura 2.03). A norma NBR 15113 (ABNT, 

2004c) estabelece diretrizes para projeto, implantação e operação de aterros sanitários. 

A incineração de massa de resíduos combustíveis vem sendo usada para geração de 

energia, no entanto, exige um sistema de catalisadores para tratamento da fumaça e 

cinzas, necessário à eliminação de gases tóxicos. 

  

  
Figura 2.03 - Aspectos do aterro sanitário em Bauru-SP 
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O problema da insustentabilidade do sistema atual de manejo de resíduos sólidos está 

centrado no crescimento exponencial da quantidade de lixo e na incapacidade econômica 

de um crescimento da estrutura de processamento e sua eliminação. Se faz necessária 

uma abordagem preventiva da produção e do manejo. O sistema atual precisa ser 

substituído por um modelo de manejo baseado na redução do volume de resíduos 

(SEIFFERT, 2008). 

A população precisa ser instruída para separar os materiais recicláveis e dar uma 

destinação correta. Por exemplo, através dos ecopontos e coleta seletiva de materiais, 

com a separação de recicláveis e materiais orgânicos, é levada menor quantidade de 

rejeitos (definidos por BRASIL, 2011a) para o aterro sanitário, economizando combustível, 

reciclando materiais e, consequentemente, causando menores impactos ambientais 

negativos. 

Ignorar os prejuízos ambientais, mesmo que por falta de informação sobre como fazer o 

descarte correto de resíduos, é prejudicar a si mesmo e a população em geral, inclusive 

as futuras gerações (CAVALCANTI, 2011). 

As características típicas das deposições irregulares, resultantes da inexistência de 

soluções para a coleta dos resíduos sólidos citadas por Ribeiro (2008), são os problemas 

com o comprometimento da paisagem, do tráfego de pedestres e de veículos, da 

drenagem urbana, decomposição de resíduos não inertes e multiplicação de vetores de 

doenças. 

Existem algumas soluções preventivas para a questão ambiental e consistem em corrigir 

o desequilíbrio provocado pelas atividades humanas, uma ação corretiva e preventiva 

seria intervir para evitar desequilíbrios futuros, controlar e planejar melhor as atividades 

destrutivas do ser humano, assim reduzindo o volume de lixo e poluição através da 

reciclagem e conservação de recursos e energias (ROGERS, 2012). 

A reciclagem é uma opção para amenizar os impactos ambientais negativos, causados 

pelo consumismo. Dessa forma, seria possível implantar uma cadeia produtiva para o 

reaproveitamento do material, com desenvolvimento de métodos de controle tecnológico. 

Os problemas que envolvem os resíduos sólidos se caracterizam pela falta de locais para 

disposição, devido a grande ocupação populacional e valorização de áreas urbanas, altos 

custos no gerenciamento de resíduos, problemas de saneamento público e contaminação 

ambiental (PINTO, 1999; BARRETO, 2005). 
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A Prefeitura Municipal de Bauru realiza fiscalização de descarte inadequado, 

principalmente em terrenos vazios, e os responsáveis são autuados através da Secretaria 

Municipal de Saúde. Na medida do possível, a SEMMA-Bauru faz a remoção deste 

material descartado (comunicação pessoal)1. Na figura 2.04 são mostrados alguns 

aspectos desta situação. 

Alem da população fazer o descarte de materiais recicláveis em locais inadequados, 

muitas vezes ateiam fogo para que os mesmos “desapareçam”, causando assim um 

grande risco para a saude e o meio ambiente (figura 2.05). Schineider (2003) realizou um 

levantamento dos descartes irregulares de RCC na cidade de São Paulo-SP e abordou 

questões relativas à saúde pública e ao saneamnento ambiental. 

 
 

 a  b 

 c  d 

Figura 2.04 - Variedade de materiais descartados inadequadamente em Bauru-SP: a) Sofá e plásticos; b) 
Resíduos da construção civil (RCC), incluindo madeiras; c) RCC e material orgânico; d) Móveis descartados 

em praça (Fonte: acervo da SEMMA-Bauru, 2014) 

 

                                                 
1 Informação pessoal da autora deste trabalho, que na época era servidora da SEMMA-Bauru. 
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Figura 2.05 - Moveis e lixo domético queimados e em local inadequado 

(Fonte: acervo da SEMMA-Bauru, 2014) 

Em Bauru, os ecopontos foram criados através do decreto municipal n° 11.689, de 21 de 

outubro de 2011 (BAURU, 2011a), que trata de resíduos da construção civil, dos 

procedimentos para licenciamento ambiental, das destinações e utilizações corretas 

destes resíduos, entres outros temas. Os ecopontos foram instalados para a população 

levar seu material reciclável em pequena quantidade e evitar o descarte inadequado. De 

acordo com este decreto, os ecopontos são locais de entrega de pequenos volumes, sua 

implantação e operacionalização é responsabilidade da SEMMA-Bauru. Os ecopontos 

não recebem alimentos, resíduos industriais ou resíduos de saúde. A SEMMA-Bauru 

também é a responsável por dar o destino correto a todos os resíduos recebidos nos 

ecopontos. Ali, os materiais são separados e levados para a reciclagem ou armazenados 

em local correto, evitando a proliferação de vetores. 

Segundo dados do Plano Municipal de Saneamento Básico 2013-2014 (BAURU, 2014), 

são retirados, por ano, pela Empresa Municipal de Desenvolvimento Urbano e Rural de 

Bauru (EMDURB) e dos ecopontos em torno de 4.828 toneladas de galhos e resíduos 

verdes, 1.782 toneladas de reciclável pela coleta seletiva (porta a porta) e 521 toneladas 

pelos ecopontos, além de 1.951 m³ de resíduos da construção civil. 

A maior e melhor solução para o meio ambiente é a sensibilização da população para o 

fato de que se vive em comunidade, e todas as pessoas, sem exceção, têm que pensar 

em coletividade em todos os sentidos, tanto para extrair a matéria prima da natureza, 

quanto para colocar o produto no mercado, até seu descarte. 

Os governos propõem algumas ações para as cidades, estabelecendo a melhoria na 

qualidade de vida da população, mas estes planos dependem tanto da população quanto 
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da administração das cidades para serem cumpridos, através das políticas públicas, 

trazendo benefícios para as cidades através de incentivos voltados ao meio ambiente. 

Para tentar reverter qualquer situação, é necessário inserir e mostrar que o individuo 

pertence à cidade e não apenas à “sua casa”. Ele faz parte de um todo no local em que 

mora, e tem um compromisso com a cidade para torna-la um lugar mais limpo e 

harmonioso para todos. Este compromisso é essencial para a concretização de uma 

cidade sustentável. A população deve sentir que os espaços públicos são 

responsabilidade e propriedade da comunidade e que todos podem usar sem degradar. 

O sucesso de uma cidade depende de seus habitantes e da administração pública, da 

prioridade que ambos dão a criação e manutenção de um ambiente urbano. 

Para que se tenha uma população mais consciente é necessária a implantação de 

políticas para aumentar a consciência social e ambiental, englobando educação 

ambiental e planejamento. Como resultado, os cidadãos sentem-se de fato como donos 

de sua cidade e responsáveis pelo seu futuro. 

É necessário um sistema circular nas cidades, onde o consumo é reduzido e a 

reutilização de recursos é intensificada. Deve-se reciclar materiais, reduzir o lixo, 

conservar os recursos não renováveis e insistir no consumo dos renováveis. Este 

processo reduz os impactos negativos ao meio ambiente. Para que seja amenizado este 

ponto, deve-se planejar cada cidade para administrar o uso dos recursos, com 

planejamentos urbanos abrangentes. 

A disseminação da crise global gerou uma constatação mundial de que o meio ambiente 

é um patrimônio frágil e limitado. O homem não é seu proprietário, mas seu depositário e 

guardião e tem responsabilidade com as gerações futuras. 

Pelo menos em teoria há um princípio de que quem polui deve pagar a conta, quem 

produz um produto é responsável por ele até o final, não apenas até a hora que ele sai da 

empresa (ROGERS, 2012). 

Ribeiro (2008), discutindo sobre os resíduos sólidos, destacou 

a necessidade da busca de conceitos modernos de gestão dos resíduos 
sólidos, que apontem para a sua redução na fonte, para o 
reaproveitamento, reciclagem e participação comunitária, por meio da 
coleta seletiva. Essas são perspectivas eficientes para a compostagem e 
reaproveitamento de resíduos orgânicos, soluções para os resíduos 
perigosos e volumosos (madeiras, móveis em desuso, resto da poda de 
árvores, entre outros) e o equacionamento dos sérios problemas de 
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impactos ambientais causados pelos Resíduos da Construção Civil - 
RCC. Tais impactos não só geram prejuízos para a paisagem e a 
qualidade de vida, como implicam em custos sociais interligados, 
pessoais ou públicos, comprometem a capacidade de drenagem nos 
espaços urbanos, prejudicam a capacidade viária, possibilitam a 
multiplicação de vetores epidêmicos e obrigam ações públicas 
corretivas. (RIBEIRO, 208, p. 26). 

Os eletroeletrônicos descartados também são considerados resíduos sólidos, conhecidos 

como lixo eletrônico ou e-lixo, consistem em produtos eletrônicos, como computadores, 

telefones, fax, fotocopiadoras, rádios, televisores, que chegam ao fim do seu ciclo de vida 

(MANSOR et al., 2010). 

Para que se possa avaliar a demanda por matéria prima e a quantidade de resíduos 

sólidos urbanos gerados, nas tabelas 2.03 a 2.06 são apresentados alguns números 

relativos apenas a indústria de elétricos e eletrônicos no Brasil nos últimos anos. 

 

Tabela 2.03 - Indicadores da indústria de eletroeletrônicos no Brasil 

Indicadores 2013 2014 2015 2016 (1) variação 
2016/2015 

Faturamento nominal (R$ milhões) (2) 156.745 153.816 142.540 131.212 -8% 
Faturamento (US$ milhões) 72.574 65.322 42.693 37.489 -12% 
Exportações (US$ milhões) 7.218 6.552 5.912 5.589 -5% 
Importações (US$ milhões) 43.599 41.158 31.435 25.300 -20% 
Saldo (US$ milhões) -36.381 -34.606 -25.522 -19.711 -23% 
Empregos (milhares) (3) 308,6 293,6 248,1 234,0 -6% 
Utilização da capacidade produtiva (%) (4) 83% 82% 69% 71% -- 
Investimentos (R$ milhões) 4.168 3.831 3.236 2.413 -25% 
Investimentos (% do faturamento) 2,7% 2,5% 2,3% 1,8% -- 
      (1) Projeção 

(2) Variação real para 2016 = -11% 
(3) Queda de 14,1 mil empregos em relação ao ano anterior e de 59,6 mil acumulados nos últimos 

dois anos 
(4) Considerando-se capacidade total de 100% 

Fonte: adaptado de ABINEE (2016) 
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Tabela 2.04 - Faturamento da indústria de eletroeletrônicos no Brasil, por área (R$ milhões) 

Áreas 2013 2014 2015 2016 (1) variação 
2016/2015 

Automação industrial 4.368 4.523 4.508 4.283 -5% 
Componentes elétricos e eletrônicos 10.696 10.370 10.071 9.970 -1% 
Equipamentos industriais 23.599 25.718 26.550 24.426 -8% 
GTD (2) 16.220 15.742 16.103 16.586 3% 
Informática 47.046 37.660 30.170 23.352 -23% 
Material de instalação 9.478 9.689 8.472 7.879 -7% 
Telecomunicações 26.689 29.592 28.309 27.460 -3% 
Utilidades domésticas 18.649 20.522 18.357 17.256 -6% 
Total 156.745 153.816 142.540 131.212 -8% 
      (1) Projeção 

(2) Geração, Transmissão e Distribuição de energia elétrica 

Fonte: adaptado de ABINEE (2016) 

 

Tabela 2.05 - Mercado de PCs tablets no Brasil (em milhões de unidades) 

Anos Desktops Notebooks Tablets Total 
2014  3,973 6,361 9,463 19,798 
2015  2,546 4,044 5,846 12,436 
2016 *  1,617 2,829 4,003 8,450 

Fonte: adaptado de ABINEE (2016) 

 

Tabela 2.06 - Mercado oficial de telefones celulares no Brasil (em milhões de unidades) 

Anos Tradicionais Smartphones Celulares Total 
2014  15,752 54,551 70,303 
2015  4,152 47,233 51,384 
2016 *  4,156 41,958 46,114 

Fonte: adaptado de ABINEE (2016) 

 

Considerando-se elevada a produção e importação de eletroeletrônicos no Brasil, para 

atender às demandas dos consumidores nos últimos anos, com a inserção destes 

produtos no mercado é necessário pensar nos futuros descartes que serão feitos pela 

população, para que estes não ocorram inadequadamente em terrenos baldios, fundos 

de vale, canteiros centrais e praças, por exemplo. 
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2.4 OS 4 R’S, LOGÍSTICA REVERSA E COLETA SELETIVA, DE ACORDO COM 
MANSOR et al. (2010) 

O consumo de bens de serviços gera algumas formas de resíduos, que uma vez 

produzidos, permanecerão no ambiente como um passivo, mesmo que sejam reutilizados 

e reciclados inúmeras vezes. Reduzir, reutilizar, reciclar e recuperar energia, que 

constituem os "4R's", são fundamentais na sensibilização da sociedade quanto se trata 

de resíduos sólidos. 

A logística reversa é a análise do ciclo de vida, que avalia o impacto ambiental de 

determinados produtos desde a extração de matéria prima até o retorno do resíduo final 

no meio ambiente. 

Coleta seletiva é uma forma de separar produtos recicláveis que iriam para o aterro 

sanitário e retorna-los à sociedade, aumentando com isso a vida útil dos aterros, já que 

resíduos como plástico, papel e vidro e metal são separados e reciclados. A gestão do 

lixo é um desafio global que só será vencido com participação de toda a população e a 

união do governo e empresas para assim encontrar resultados inteligentes que 

harmonizarão a vida econômica, social e o meio ambiente. Um grande desafio é fazer da 

reciclagem uma ferramenta que possibilite a redução drástica da dispersão de resíduos 

no meio ambiente, além de diminuir a grande massa de resíduos destinados aos aterros. 

Assim o “lixo” deixará de ser um problema para o meio ambiente e passará a ser parte da 

solução para um mundo melhor, em harmonia com a natureza. 

Resch et al. (2012) estudaram a aplicação dos conceitos de logística reversa aos 

ecopontos de cidade de São Paulo-SP. 

2.5 LEGISLAÇÃO 

A legislação ambiental brasileira é ampla e complexa, conforme apresentado por 

Machado (2002), portanto, no presente trabalho o foco se concentra nas normas e leis 

mais diretamente relacionadas com o objeto de estudo. A regulamentação da instalação 

de ecopontos na cidade de Bauru é baseada na lei federal 6.938 de Políticas Nacionais 

do Meio Ambiente e Planejamento Ambiental (BRASIL, 1981), resolução do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA Nº 307 (BRASIL, 2002) que estabelece diretrizes, 

critérios e procedimento para a gestão dos resíduos da construção civil, e na norma 
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NBR10004 de classificação de resíduos sólidos (ABNT, 2004a), dando origem a um 

decreto municipal. A seguir são comentados os principais pontos desta legislação. 

2.5.1 Lei 6.938 / 1981 - Políticas Nacionais do Meio Ambiente e Planejamento 
Ambiental (BRASIL, 1981) 

A lei federal nº 6.938 (BRASIL, 1981), em seu artigo 2º, estabelece que: 

A Política Nacional do Meio Ambiente tem por objetivo a preservação, 
melhoria e recuperação da qualidade ambiental propícia à vida, visando 
assegurar, no País, condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos 
interesses da segurança nacional e à proteção da dignidade da vida 
humana [...] 

Ainda de acordo com esta lei, a Política Nacional do Meio Ambiente tem os princípios de 

proteger, fiscalizar e recuperar o meio ambiente e os recursos naturais; educar em todos 

os níveis de ensino e capacitar pessoas para participar de atividades em defesa do meio 

ambiente. Com relação aos objetivos específicos, em seu artigo 4º, diz que: 

Art 4º - A Política Nacional do Meio Ambiente visará:  

I - à compatibilização do desenvolvimento econômico-social com a 
preservação da qualidade do meio ambiente e do equilíbrio ecológico;  

II - à definição de áreas prioritárias de ação governamental relativa à 
qualidade e ao equilíbrio ecológico, atendendo aos interesses da União, 
dos Estados, do Distrito Federal, dos Territórios e dos Municípios;  

III - ao estabelecimento de critérios e padrões de qualidade ambiental e 
de normas relativas ao uso e manejo de recursos ambientais;  

IV - ao desenvolvimento de pesquisas e de tecnologias nacionais 
orientadas para o uso racional de recursos ambientais;  

V - à difusão de tecnologias de manejo do meio ambiente, à divulgação 
de dados e informações ambientais e à formação de uma consciência 
pública sobre a necessidade de preservação da qualidade ambiental e 
do equilíbrio ecológico;  

VI - à preservação e restauração dos recursos ambientais com vistas à 
sua utilização racional e disponibilidade permanente, concorrendo para a 
manutenção do equilíbrio ecológico propício à vida;  

VII - à imposição, ao poluidor e ao predador, da obrigação de recuperar 
e/ou indenizar os danos causados e, ao usuário, da contribuição pela 
utilização de recursos ambientais com fins econômicos. (BRASIL, 
1981). 
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2.5.2 Resolução CONAMA 307 (BRASIL, 2002) 

A Resolução CONAMA  nº 307 (BRASIL, 2002), alterada pelas Resoluções CONAMA 

nº 348 (BRASIL, 2004), nº 431 (BRASIL, 2011b), nº 448 (BRASIL, 2012b) e nº 469 

(BRASIL, 2015), em seu artigo 1º, define como objetivos: "estabelecer diretrizes, critérios 

e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil, disciplinando e 

minimizando os impactos ambientais", baseando-se nos seguintes considerandos: 

Considerando a política urbana de pleno desenvolvimento da função 
social da cidade e da propriedade urbana, conforme disposto na Lei nº 
10.257, de 10 de julho de 2001; 

Considerando a necessidade de implementação de diretrizes para a 
efetiva redução dos impactos ambientais gerados pelos resíduos 
oriundos da construção civil; 

Considerando que a disposição de resíduos da construção civil em locais 
inadequados contribui para a degradação da qualidade ambiental; 

Considerando que os resíduos da construção civil representam um signifi 
cativo percentual dos resíduos sólidos produzidos nas áreas urbanas; 

Considerando que os geradores de resíduos da construção civil devem 
ser responsáveis pelos resíduos das atividades de construção, reforma, 
reparos e demolições de estruturas e estradas, bem como por aqueles 
resultantes da remoção de vegetação e escavação de solos; 

Considerando a viabilidade técnica e econômica de produção e uso de 
materiais provenientes da reciclagem de resíduos da construção civil; e 

Considerando que a gestão integrada de resíduos da construção civil 
deverá proporcionar benefícios de ordem social, econômica e ambiental, 
[...]. (BRASIL, 2002, grifo nosso). 

Esta resolução adota definições para: i) resíduos da construção civil, ii) geradores, 

iii) transportadores, iv) agregado reciclado, v) gerenciamento de resíduos, vi) reutilização, 

vii) reciclagem, viii) beneficiamento, ix) aterro de resíduos classe A de reservação de 

material para usos futuros, x) área de transbordo e triagem de resíduos da construção 

civil e resíduos volumosos (ATT), xi) Gerenciamento de resíduos sólidos e xii) Gestão 

integrada de resíduos sólidos. 

Também, classifica os resíduos da construção civil em: i) classe A, ii) classe B, iii) classe 

C e iv) classe D. Esta classificação se baseia na potencialidade de reciclagem e na 

periculosidade dos resíduos. 
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Em seu artigo 4º, a resolução estabelece que: "Os geradores deverão ter como objetivo 

prioritário a não geração de resíduos e, secundariamente, a redução, a reutilização, a 

reciclagem, o tratamento dos resíduos sólidos e a disposição final ambientalmente 

adequada dos rejeitos." 

No artigo 5º, a resolução estabelece que: 

É instrumento para a implementação da gestão dos resíduos da 
construção civil o Plano Municipal de Gestão de Resíduos da 
Construção Civil, a ser elaborado pelos Municípios e pelo Distrito 
Federal, em consonância com o Plano Municipal de Gestão Integrada 
de Resíduos Sólidos. (BRASIL, 2002, grifo nosso). 

No artigo 6º, a resolução apresenta as diretrizes gerais para elaboração do Plano 

Municipal de Gestão de Resíduos da Construção Civil. Além da administração municipal, 

os grandes geradores de resíduos deverão elaborar seus Planos de Gestão de 
Resíduos da Construção Civil, de acordo com o artigo 8º, cujas diretrizes são dadas 

pelo artigo 9º. 

A resolução, em seu artigo 10, estabelece as formas de destinação final dos resíduos da 

construção civil, em função de sua classificação. No parágrafo único, do artigo 11, a 

resolução finaliza com a apresentação de uma alternativa que pode facilitar a viabilização 

de implantação dos Planos Municipais de Gestão de RCC, ou seja, permite que vários 

municípios se associem, para trabalharem em conjunto, otimizando recursos. 

Portanto, pode-se considerar que esta resolução foi um importante marco regulatório 

sobre a gestão de um tipo especial de resíduo sólido, o proveniente da construção civil, 

que sabidamente é um dos setores que mais consomem recursos e mais geram 

resíduos. Dentre diversos outros autores, Fontes (2008) estudou a implementação desta 

resolução na cidade de Salvador-BA e constatou as dificuldades encontradas à época. 

Além da Resolução CONAMA 307, existe a norma NBR 15112 (ABNT, 2004b) que trata 

dos resíduos da construção civil e resíduos volumosos. 

2.5.3 Norma brasileira NBR 10004 (ABNT, 2004a) 

Considerando-se a crescente importância dos temas relacionados às questões 

ambientais e ao desenvolvimento sustentável, a Associação Brasileira de Normas 

Técnicas - ABNT promoveu a atualização da norma brasileira NBR 10004, cuja versão 

vigente era de 1987, para subsidiar as ações de gerenciamento de resíduos sólidos, 
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estabelecidas a partir da Resolução CONAMA nº 307 (BRASIL, 2002). A seguir, é 

reproduzida a introdução da norma NBR 10004 (ABNT, 2004a): 

0.2 As premissas estabelecidas para a revisão foram a correção, 
complementação e a atualização da norma em vigor e a desvinculação 
do processo de classificação em relação apenas à disposição final 
deresíduos sólidos. 

0.3 A classificação de resíduos sólidos envolve a identificação do 
processo ou atividade que lhes deu origem, de seus constituintes e 
características, e a comparação destes constituintes com listagens de 
resíduos e substâncias cujo impacto à saúde e ao meio ambiente é 
conhecido. 

A segregação dos resíduos na fonte geradora e a identificação da sua 
origem são partes integrantes dos laudos de classificação, onde a 
descrição de matérias-primas, de insumos e do processo no qual o 
resíduo foi gerado devem ser explicitados. 

A identificação dos constituintes a serem avaliados na caracterização do 
resíduo deve ser estabelecida de acordo com as matérias-primas, os 
insumos e o processo que lhe deu origem. 

0.4 A figura 1 ilustra a classificação dos resíduos sólidos quanto ao risco 
à saúde pública e ao meio ambiente. Os resíduos sólidos são 
classificados em dois grupos - perigosos e não perigosos, sendo ainda 
este último grupo subdividido em não inerte e inerte. 

0.4.1 Esta Norma estabelece os critérios de classificação e os códigos 
para a identificação dos resíduos de acordo com suas características. 

0.4.1.1 Todos os resíduos ou substâncias listados nos anexos A, B, D, E, 
F e H têm uma letra para codificação, seguida de três dígitos. 

Os resíduos perigosos constantes no anexo A são codificados pela letra 
F e são originados de fontes não específicas. 

Os resíduos perigosos constantes no anexo B são codificados pela letra 
K e são originados de fontes específicas. 

Os resíduos perigosos classificados pelas suas características de 
inflamabilidade, corrosividade, reatividade e patogenicidade são 
codificados conforme indicado a seguir: 

D001: qualifica o resíduo como inflamável; 

D002: qualifica o resíduo como corrosivo; 

D003: qualifica o resíduo como reativo; 

D004: qualifica o resíduo como patogênico. 

Os códigos D005 a D052 constantes no anexo F identificam resíduos 
perigosos devido à sua toxicidade, conforme ensaio de lixiviação 
realizado de acordo com ABNT NBR 10005. 
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Os códigos identificados pelas letras P e U, constantes nos anexos D e 
E, respectivamente, são de substâncias que, dada a sua presença, 
conferem periculosidade aos resíduos e serão adotados para codificar os 
resíduos classificados como perigosos pela sua característica de 
toxicidade. 

Na figura 2.06 é apresentado um fluxograma para identificação de resíduos, de acordo 

com a figura 1 da norma. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2.06 - Caracterização e classificação de resíduos sólidos 
(adaptado da figura 1 de ABNT, 2004a, p. vi) 

No presente trabalho serão considerados apenas os resíduos sólidos descartados pela 

população de Bauru - SP em seus ecopontos, como pneus, lâmpadas, eletroeletrônicos, 

papel, papelão, plásticos, resíduos da construção civil até 1m³ (considerado pequeno 

gerador pela lei, mais que isso contrata caçamba), madeira, metal, vidro e móveis. 
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2.5.4 Decreto Municipal 11.689/2011- Gerenciamentos de Resíduos da 
Construção Civil (BAURU, 2011a) 

O Decreto Municipal 11.689/2011 "regulamenta a Lei nº 5.852, de 23 de dezembro de 

2.009, que estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão ambientalmente 

correta dos resíduos da construção civil e dispõe sobre as sanções e penalidades 

aplicáveis ao Decreto" (Bauru, 2011a, caput), estabelece normas detalhadas para 

descarte de resíduos da construção civil (RCC) e está organizado nos seguintes capítulos 

e seções:  

CAPÍTULO I - Das disposições gerais 
CAPÍTULO II - Das definições 
CAPÍTULO III - Do Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
CAPÍTULO IV - Do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos 
da Construção Civil 
CAPÍTULO V - Dos deveres dos geradores 
SEÇÃO I - Dos pequenos geradores 
SEÇÃO II - Dos médios geradores 
SEÇÃO III - Dos grandes geradores 
CAPÍTULO VI - Dos Projetos de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
CAPÍTULO VII - Área de destinação dos Resíduos da Construção Civil 
SEÇÃO I - Pontos de entrega para pequenos volumes 
SEÇÃO II - Áreas receptoras de grandes volumes 
CAPÍTULO VIII - Das responsabilidades 
SEÇÃO I - Da disciplina dos geradores 
SEÇÃO II - Da disciplina dos transportadores 
SEÇÃO III - Da disciplina dos receptores 
CAPÍTULO IX - Dos procedimentos para o licenciamento ambiental 
CAPÍTULO X - Da destinação dos resíduos 
CAPÍTULO XI - Da reutilização dos Resíduos da Construção Civil e do 
uso preferencial de agregados reciclados em obras e serviços públicos 
CAPÍTULO XII - Da gestão e fiscalização 
CAPÍTULO XIII - Dos incentivos 
CAPÍTULO XIV - Das ações educativas 
CAPÍTULO XV - Das sanções administrativas e penalidades 
SEÇÃO I - Disposições gerais 
SEÇÃO II - Do procedimento administrativo 
SEÇÃO III - Das penalidades 
CAPÍTULO XVI - Das Disposições Finais (BAURU, 2011a). 

Em seu Capítulo VII, Seção I, o decreto indica onde e como devem ser instalados os 

ecopontos, como devem funcionar, qual órgão municipal é responsável pelo local e pelo 

descarte dos materiais recebidos no local, instalações de funcionamento, dentre outros 

temas. 

Portanto, pode-se considerar que a legislação da cidade de Bauru - SP é completa, 

adequada, e está perfeitamente alinhada com as diretrizes e normas estabelecidas pelas 

legislações estadual e federal. Resta aos atores do processo, população e administração 
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pública, cumprirem com seus papeis, inclusive, se fiscalizando mutua e reciprocamente 

no cumprimento desta legislação. 

2.6 ECOPONTOS E TIPOS DE RESÍDUOS RECEBIDOS 

Como os ecopontos são o tema central deste trabalho, realizou-se uma busca de teses e 

dissertações na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)2, com a 

palavra "ecoponto", em todos os campos de busca. Dos 482.388 trabalhos disponíveis 

em 12/06/2017 (130.635 teses e 351.753 dissertações), apenas sete continham a palavra 

ecoponto e são comentados a seguir. 

Melaré (2014), baseada em levantamentos realizados nas cidades de Itu - SP e Sorocaba 

- SP, desenvolveu uma ferramenta web denominada "AcheSeuEcoponto", na qual o 

usuário entra com o nome de sua cidade e seu endereço, para encontrar os ecopontos 

mais próximos. A ferramenta seria expansível para todo o Brasil, bastando que os 

gestores públicos nela inserissem as informações relativas às suas cidades. 

Silva (2012) estudou os ecopontos existentes na cidade de São José do Rio Preto - SP, 

abordando os seguintes aspectos: descrição física sucinta de cada ecoponto (com 

relação dos principais equipamentos disponíveis); volumes de materiais (separados por 

tipo) entregues em cada ecoponto no ano de 2010; e, resultados de enquetes realizadas 

com a população. Com relação aos volumes de materiais, não esclarece como os dados 

foram levantados. Foram aplicados questionários a uma amostra de 263 pessoas, 

divididas por classes: i) residente próximo a um ecoponto; ii) residente afastado deste 

ecoponto; iii) profissional da construção civil; iv) transportador de pequenas cargas; e, 

v) operador de ecoponto. 

Leal (2014) desenvolveu seu trabalho no Município de Alagoa Grande - PB, baseado nos 

métodos da pesquisa-ação. Adotou uma definição mais geral para ecopontos, 

englobando composteiras (para reciclagem de resíduos orgânicos) e baias (para coleta 

seletiva de outros resíduos sólidos urbanos). Também fez parte do trabalho a construção 

coletiva do "Plano Municipal de Resíduos Sólidos com Diretrizes Sustentáveis". De 

acordo com Thiollent (2002)3, apud Leal (2014), a pesquisa-ação 

[...] é um tipo de pesquisa social que é concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, 
com o qual os pesquisadores e participantes representativos da situação 

                                                 
2 Acessível em: <http://bdtd.ibict.br/vufind/> 
3 THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

http://bdtd.ibict.br/vufind/
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da realidade a ser investigada estão envolvidos de modo cooperativo e 
participativo. (THIOLLENT, 2002, p. 14). 

O trabalho de Leal (2014) pode ser caracterizado como uma integração entre pesquisa e 

extensão universitária. Não tem, portanto, relação direta com o presente trabalho e foi 

citado apenas para ilustrar o emprego do termo ecoponto em um outro contexto. 

Os trabalhos de Córdoba (2010) e de Ribeiro (2013) realizados, respectivamente, em São 

Carlos - SP e Uberlândia - MG, tratam do manejo apenas de resíduos de construção e 

demolição (RCD). Córdoba (2010) apresenta um vasto estudo do gerenciamento dos 

resíduos sólidos urbanos, com mapeamento detalhado dos descartes irregulares de RCD 

e avalia as condições do único ecoponto existente na cidade de São Carlos - SP em 

2009, em uma localização fora do perímetro urbano, que resultou inadequada. Também 

apresenta o planejamento de instalação de outros oito ecopontos a partir de 2010. 

Ribeiro (2013), realizou um estudo sucinto, baseado em dados gerais fornecidos pela 

administração municipal. Informa que em 2012 havia 10 ecopontos na cidade de 

Uberlância, responsáveis pela coleta de apenas 6,66% do total de RCD gerado neste 

ano. Carvalho et al. (2012) também estudaram os ecopontos de São Carlos-SP, do ponto 

de vista qualitativo. 

Rocha (2008b) e Stark (2015) estudaram os pneus inservíveis, um tipo específico de 

resíduo sólido urbano que pode ser disposto em ecopontos comuns, ou exclusivos para 

eles. Ambos focaram seus trabalhos nas estratégias da logística reversa, o primeiro no 

Estado do Ceará e o segundo, no Estado de São Paulo. Os resultados apresentados 

podem contribuir com a continuação do presente trabalho, em futuras propostas de 

gestão integrada de resíduos sólidos urbanos na cidade de Bauru - SP, o recorte espacial 

adotado para o objeto de estudo. 

Quando se amplia a abrangência da busca de teses e dissertações na base da BDTD, 

com a expressão exata "resíduos sólidos urbanos" em todos os campos de busca, 

encontraram-se 684 resultados. Neste vasto universo que se abriu, destaca-se o trabalho 

de Bringhenti (2004), no qual a autora estudou a coleta seletiva de RSU em geral, não 

apenas os ecopontos, com o objetivo de: 

Avaliar aspectos operacionais e da participação da população em 
Programas de Coleta Seletiva de resíduos sólidos urbanos, tendo como 
estudo de caso o município de Vitória - ES, com a finalidade de: i) 
instituir grupo de indicadores de referência para o planejamento e a 
avaliação de desempenho de Programas de Coleta Seletiva; ii) identificar 
fatores de motivação da população quanto a participação em Programas 
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de Coleta Seletiva; iii) propor diretrizes para subsidiar políticas públicas 
em Programas de Coleta Seletiva. (BRINGHENTI, 2004, p. v). 

Esta autora também apresenta informações sobre coleta seletiva em outros quatro 

municípios: São Bernardo do Campo - SP, Porto Alegre - RS, Florianópolis - SC e Santo 

André - SP. Em seu trabalho, denomina genericamente os postos de entrega voluntária 

(PEV), ou locais de entrega voluntária (LEV), como ecopontos, que são caracterizados 

pela instalação em logradouros públicos de recipientes de cores diferenciadas para os 

vários tipos de resíduos. Em Portugal, alguns autores também adotam esta 

denominação, como ilustrado na figura 2.07 e tratado no trabalho de Tralhão et al. (2010), 

que propuseram uma modelagem muiti-objetiva para quantificar e definir a localização 

dos postos de entrega voluntária, baseado no Sistema de Informação Geográfica (SIG), 

para o centro histórico da cidade de Coimbra (Portugal). Este conceito difere do adotado 

em Bauru - SP, como pode ser observado ao longo do presente trabalho. 

 
Figura 2.07 - Ecoponto em uma praça de Guimarâes, Portugal, destacando-se o nome "Ecoponto" na elípse 

amarela e o compartimento para pilhas e baterias na elípse vermelha (Foto: Obede B. Faria, 2015) 

Na literatura internacional encontra-se uma outra definição e uso para o termo em inglês 

correspondente a ecoponto, ecopoint. Segundo o Building Research Establishment - 

BRE, 

Para realizar uma análise holística consistente do meio ambiente, é útil 
que diferentes impactos sejam comparados em uma única escala ou 
pontuação (como Ecopoints). É necessária uma visão de consenso entre 
todos os níveis de tomadores de decisão sobre a importância relativa de 
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diferentes questões ambientais para que essa pontuação seja calculada. 
(BRE, 2017, tradução nossa). 

BRE é uma instituição britânica de pesquisa independente que se define como "[...] um 

grupo inovador de pesquisadores, cientistas, engenheiros e técnicos que compartilham 

um objetivo comum: tornar o ambiente construído melhor para todos." (BRE, 2017) 

Em Bauru - SP, o decreto municipal 11.689 (BAURU, 2011a), em seu Capítulo VII, 

Seção I, prevê a instalação de pontos de entrega para pequenos volumes, equipamento 

público denominado ecoponto, destinado inicialmente ao recebimento de pequenos 

volumes de RCC, gerados e entregues pelos munícipes, podendo ainda ser coletados e 

entregues por pequenos transportadores diretamente contratados pelos pequenos 

geradores, equipamentos esses que, sem causar danos à saúde pública e ao meio 

ambiente, devem ser usados para a triagem de resíduos recebidos para posterior coleta 

diferenciada e remoção para adequada disposição. Devem atender às especificações das 

normas técnicas aplicáveis. 

Atualmente, é permitida a entrega de outros tipos de materiais nos ecopontos. Estes 

materiais são passíveis de reciclagem e podem poluir o meio ambiente se forem 

descartados inadequadamente. A seguir são apresentados os principais tipos destes 

materiais e algumas informações sobre suas composições químicas. 

2.6.1 Resíduos da Construção Civil - RCC 

O setor da construção civil é o que mais explora recursos naturais e também sua indústria 

é a que mais gera resíduos. No Brasil, as técnicas construtivas normalmente aplicadas 

favorecem o desperdício, tanto na execução de novas edificações como na adaptação de 

edificações já existentes (reformas e adaptações). Em termos quantitativos, esse material 

corresponde a algo em torno de 41% a 70% da quantidade em massa de resíduos 

sólidos urbanos coletados. Em sua composição encontra-se uma mistura de materiais 

inertes, como concreto, argamassa, plástico, vidro, metais, cerâmicas e terra, além de 

materiais orgânicos, como madeira e papelão (PINTO, 1999). 

Os RCC são produzidos pelas atividades de toda a cadeia da construção civil, por meio 

de diversos agentes: empresas construtoras, incorporadores imobiliários, empresas de 

pequeno e médio porte, prestadoras de serviços de engenharia, órgãos públicos e 

empreiteiros de obra. Observa-se também a corresponsabilidade dos fabricantes pelos 

resíduos produzidos na obra, resultado do uso de seu produto. Esses resíduos, portanto, 
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são produzidos por pequenos, médios e grandes geradores (ALBERTI et al., 2005; 

BARRETO, 2005). 

Oliveira (2008) estudou a proposta de uma ferramenta apoiada em geoprocessamento 

para gestão de resíduos sólidos em Bauru-SP, mas apenas para RCC. Apresenta vários 

mapas com locais georreferenciados de descarte inadequado de resíduos, porém, em um 

período anterior à criação dos ecopontos na cidade. Atualmente, estes mapas serviram 

como base para a elaboração do projeto de construção de uma usina de reciclagem de 

RCC, pela Prefeitura Municipal de Bauru4, cujas obras se encontram em andamento. 

2.6.2 Pilhas e Baterias 

As pilhas e baterias convertem energia química em elétrica, utilizando o metal como 

combustível, encontradas em vários formatos como cilíndrico, retangular e botão. Contém 

um ou mais dos seguintes metais: chumbo (Pb), cádmio (Cd), mercúrio (Hg), níquel (Ni), 

prata (Ag), lítio (Li), zinco (Zn), manganês (Mn) e seus compostos (MANSOR et al., 

2010). 

Estas substâncias possuem características de corrosividade, reatividade e toxicidade e 

são classificadas como Resíduos Perigosos - Classe I. Possuem cádmio, chumbo, 

mercúrio, prata e níquel, causam impactos negativos sobre o meio ambiente e, em 

especial, sobre o homem. Outras substâncias presentes nas pilhas e baterias, como o 

zinco, o manganês e o lítio, embora não estejam limitadas pela NBR 10.004 (2004a), 

também causam problemas ao meio ambiente (BRASIL, 2008a). 

Em novembro/2010 foi criado o Programa ABINEE Recebe Pilhas, "com a finalidade de 

atender aos consumidores domésticos, e implantar os sistemas de logística reversa e 

destinação final, após o fim da vida útil, das pilhas comuns de zinco-manganês, pilhas 

alcalinas, pilhas recarregáveis e baterias portáteis." (GM&CLOG, 2017). ABINEE é a 

Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica e na página web do programa é 

possível encontrar os endereços dos locais credenciados para o recebimento de pilhas e 

baterias inservíveis, além da informação atualizada continuamente sobre o peso total de 

material já coletado, até o momento de acesso à página, conforme ilustrado na 

figura 2.08. 

                                                 
4 Comunicação verbal obtida pela autora desta dissertação, na SEMMA-Bauru. 
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Figura 2.08 - Contador de peso de pilhas e baterias recolhidas para reciclagem, do Programa ABINEE 
recebe pilhas (Fonte: GM&CLOG, 2017) 

2.6.3 Lâmpadas 

O pó encontrado no interior de alguns tipos de lâmpadas se torna luminoso por conter 

mercúrio e, quando é quebrado, queimado ou descartado em aterros sanitários, é 

transformado em resíduo perigoso, classificado como "Classe I" de acordo com a norma 

NBR 10004 (ABNT, ano), uma vez que o mercúrio é tóxico para o sistema nervoso 

humano e quando inalado ou ingerido, pode causar uma enorme variedade de problemas 

fisiológicos. Uma vez lançado no meio ambiente, o mercúrio passa pelo processo de 

“bioacumulação”, e tem suas características aumentadas (MANSOR et al., 2010). 

2.6.4 Eletroeletrônicos 

A grande maioria dos eletroeletrônicos entregues nos ecopontos são aparelhos 

eletrônicos residenciais. A preocupação com estes produtos é por conterem inúmeras 

substâncias perigosas e tóxicas, como chumbo, mercúrio, arsênio, cádmio e cloreto de 

polivinila (PVC), que causam diversos males ao meio ambiente e ao ser humano. Um 

exemplo são os tubos de raios catódicos encontrados em alguns tipos de monitores de 

vídeo e televisores, que contem chumbo, fósforo, cádmio, bário e mercúrio. Uma típica 

placa de circuito interno é composta de resina epóxi à qual é adicionado um retardante de 

chama bromado, fibra de vidro e cobre, contendo ainda silício, ouro, prata, níquel, ferro, 

alumínio e outros metais, unidos por solda com chumbo e estanho (OLIVEIRA e 

CAMARGO, 2009; MANSOR et al., 2010; CERRI, 2017). 

Celinski et al. (2011) apresentaram um breve panorama da viabilidade de reciclagem 

destes resíduos em Ponta Grossa-PR. 
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2.6.5 Pneus  

De acordo com a Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos - ANIP, em 2016 

foram vendidos 70,7 milhões de pneus no Brasil, dos quais 57,6 milhões foram relativos 

ao consumo interno, porque 18,5% foram exportados (ANIP, 2017a). Na figura 2.09 são 

apresentados os totais de vendas entre 2006 e 2016. A ANIP foi 

[...] fundada em 1960, representa a indústria de pneus e câmaras de ar 
instalada no Brasil, que compreende 11 empresas e 20 fábricas 
instaladas nos Estados de São Paulo (nove), Rio de Janeiro (três), Rio 
Grande do Sul (duas), Bahia (três), Paraná (duas) e Amazonas (uma). 
Ao final de 2014, o setor possuía 29,5 mil empregos diretos e 100 mil 
indiretos. O setor também é apoiado por uma rede com mais de 4.500 
pontos de venda no Brasil e 40 mil empregos. (ANIP, 2017b). 

A destinação inadequada de pneus causa problemas ambientais, como o acúmulo de 

água da chuva, servindo para a proliferação de mosquitos. Se encaminhados para 

aterros de lixo convencionais, provocam "ocos" na massa de resíduos, causando a 

instabilidade do aterro. Se destinados em unidades de incineração, a queima da borracha 

gera quantidades consideráveis de material particulado e gases tóxicos, necessitando de 

um sistema de tratamento dos gases, extremamente eficiente, mas caro. Por todas estas 

razões, o descarte de pneus é hoje um grave problema ambiental de âmbito mundial. 

(BRASIL, 1999b). Como contribuição com a solução deste problema, em 1999 

[...] a ANIP iniciou o Programa Nacional de Coleta e Destinação de 
Pneus Inservíveis, que, em 2007, evoluiu com a criação da Reciclanip, 
entidade voltada exclusivamente para gerenciamento deste programa no 
país. A entidade é considerada uma das principais iniciativas de 
pósconsumo da indústria brasileira, por reunir mais de 800 pontos de 
coleta em todo o Brasil. A Reciclanip também atua no sentido de 
estimular e informar os consumidores e a comunidade sobre descarte de 
pneus. (MARRONE, 2015, p. 14). 

 
Figura 2.09 - Vendas totais de pneus no Brasil, em milhões de unidades, entre 2006 e 2016 

(Fonte: ANIP, 2017a) 
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A Reciclanip mantem uma página na internet, na qual disponibiliza informações tais 

como: "quem somos", "locais de recolhimento", "formas de destinação", "legislação" e 

"entidades internacionais".  Nesta página há duas interfaces de interação com o usuário, 

"pontos de coleta" e "seja parceiro", conforme reproduzido na figura 2.10. Na figura 2.11 é 

reproduzido parte de um infográfico disponível na página da ANIP na internet, 

apresentando alguns resultados da Reciclanip (ANIP, 2017c). 

  

Figura 2.10 - Reprodução de parte da página da Reciclanip na internet 
(Fonte: acecível em < http://www.reciclanip.org.br/v3/>) 

 

Figura 2.11 - Alguns resultados da Reciclanip, relativos ao ano de 2016 (Fonte: adaptado de ANIP, 2017c) 

Além deste programa, de abrangência nacional, encontram-se iniciativas locais para o 

problema da reciclagem de pneus inservíveis como, por exemplo, a apresentada por 

Libera et al. (2012), que realizaram o estudo de viabilidade técnica e econômica para 

implantação de uma recicladora de pneus inservíveis na cidade de Santa Maria-RS. 

 

http://www.reciclanip.org.br/v3/
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este capítulo é apresentada e discutida a estratégia metodológica, que se 

iniciou com a revisão bibliográfica, apresentada no capítulo 2, e se prolongou 

ao longo de todo o trabalho, a fim de justificar e fundamentar a sua realização 

e a discussão dos resultados obtidos. 

Em função dos objetivos propostos e da natureza do objeto de estudo, a estratégia 

metodológica geral pode ser classificada, de acordo com Oliveira (2011), como 

exploratória-descritiva, de natureza qualitativa-quantitativa, realizada em um estudo de 

caso único. 

Com relação às técnicas de coleta de dados, adotou-se a amostragem não probabilística, 

com aplicação de questionário, observação não participante da realidade e realização de 

pesquisa documental. Para análise dos dados, adotou-se a técnica da estatística 

descritiva univariada, de acordo com Oliveira (2011) e Gerhardt e Silveira (2009). 

Oliveira (2011, p. 21), citando Mattar (2001)1, diz que "os métodos utilizados pela 

pesquisa exploratória são amplos e versáteis. Os métodos empregados compreendem: 

levantamentos em fontes secundárias, levantamentos de experiências, estudos de casos 

selecionados e observação informal" e, citando Aaker et al. (2004)2, diz que "[...] a 

pesquisa exploratória [...] geralmente, caracteriza-se pela ausência de hipóteses, ou 

hipóteses pouco definidas." 

O mesmo autor, citando Gil (1999)3, destaca que: 

A pesquisa documental [...] é muito semelhante à pesquisa bibliográfica. 
A diferença essencial entre ambas está na natureza das fontes: 
enquanto a bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições 
de diversos autores, a documental vale-se de materiais que não 
receberam, ainda, um tratamento analítico, podendo ser reelaboradas de 
acordo com os objetos da pesquisa. (OLIVEIRA, 2011, p. 39). 

Portanto, no presente trabalho, algumas informações mais gerais sobre o objeto de 

estudo foram apresentadas no "Capítulo 2 - Revisão Bibliográfica", para inseri-lo no 

contexto geral. Informações mais específicas e mais detalhadas foram apresentadas no 

"Capítulo 4 - Resultados e discussões", entendendo-se que se tratam de resultados 

obtidos na pesquisa exploratória e documental. 

                                                 
1 MATTAR, F. N. Pesquisa de marketing. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
2 AAKER, D. A.; KUMAR, V.; DAY, G. S. Pesquisa de marketing. São Paulo: Atlas, 2004. 
3 GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
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Os trabalhos foram organizados de acordo com as seguintes etapas gerais: i) delimitação 

do objeto de estudo; ii) caracterização física e visual do objeto de estudo; iii) 

levantamento de dados sobre o desempenho do objeto de estudo; e, iv) análise dos 

resultados. 

3.1 DELIMITAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO E REGIÃO DE INSERÇÃO 

Conforme já indicado no "Capítulo 1", o objeto de estudo é constituído pelos ecopontos e 

ecoverde da cidade de Bauru-SP. Portanto, é necessário o conhecimento de algumas 

características (principalmente sócio-econômicas) do município no qual está inserida esta 

cidade e, nela, o objeto de estudo. A pesquisa exploratória-descritiva e documental, tanto 

para caracterizar o objeto de estudo quanto sua região de inserção (Município de Bauru-

SP), foi realizada principalmente nas seguintes fontes: banco de dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), página web da Prefeitura Municipal de Bauru 

e arquivos do Jornal da Cidade (único jornal diário que circula no município). 

Bauru é um município do interior do Estado de São Paulo (figura 3.01), localizado 326 km 

a noroeste da capital do estado, ocupando uma área de 673,49 km² com perímetro 

urbano de 68,98 km² (figura 3.02). 

 
Figura 3.01 – Localização do Município de Bauru no Estado de São Paulo e no Brasil  

(Fonte: adaptado de BAURU, 2017) 
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Figura 3.02 – Território do Município de Bauru - SP, com a malha viária estadual e o perímetro urbano 

aproximado (contorno azul) (Fonte: adaptado de IBGE, 2016) 

3.2 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA E VISUAL DO OBJETO DE ESTUDO 

A caracterização física e visual dos ecopontos é constituída por: localização geográfica, 

planta, fotografias e descrição das instalações, além de texto descritivo da inserção no 

bairro. Estas informações foram levantadas junto à SEMMA-Bauru e em observações 

realizadas in loco, durante as visitas técnicas em todos os ecopontos, nos horários de 

atendimento ao público. Para cada ecoponto foi preparada uma ficha de caracterização, 

de acordo com o padrão apresentado na figura 3.03. 
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Figura 3.03 - Esquema de organização das informações gráficas dos ecopontos 

3.3 LEVANTAMENTO DE DADOS SOBRE O DESEMPENHO DO OBJETO DE 
ESTUDO 

Para a coleta de dados sobre o desempenho quantitativo dos ecopontos foram adotados 

os seguintes métodos: i) levantamento de informações no banco de dados da SEMMA-

Bauru; ii) visitas técnicas, para acompanhamento da rotina de recebimento de resíduos 

nos ecopontos e registro de informações; iii) acompanhamento do transporte de resíduos 

entre os ecopontos e as destinações finais; e, iv) registro fotográfico e mapeamento dos 

locais de descarte irregular de resíduos (fora dos ecopontos). 

O desempenho qualitativo dos ecopontos foi avaliado através de aplicação de 

questionário aos usuários, durante as visitas técnicas. 

3.3.1 Levantamento quantitativo junto ao banco de dados da SEMMA - Bauru 

Ao entregar resíduos em um ecoponto, a SEMMA-Bauru exige que o usuário preencha 

uma ficha denominada "CONTROLE DE DESCARTE DE MATERIAL NO ECOPONTO 

(figura 3.04), com dados pessoais tais como, endereço, discriminação e quantidade do 

material que está descartando. 

A - Localização do ecoponto 
na malha urbana, posição do 

aterro sanitário (AS) 
desativado e do EcoVerde A 
(Fonte: adaptado do acervo 

da Prefeitura de Bauru) 

 
B - Imagem de satélite do 

entorno próximo do ecoponto, 
destacado no círculo amarelo 
(Fonte: Google Earth, 2017) 

 
 

C - Planta das instalações do ecoponto, sem escala 
(Fonte: adaptado do acervo da SEMMA-Bauru) 

 
D - Fotos significativas do ecoponto 

(Fontes: autora e acervo da SEMMA) 
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Figura 3.04 – Reprodução da ficha de controle de entrega de resíduos nos ecopontos 

Posteriormente, estas informações são registradas na base de dados da SEMMA-Bauru, 

através do "Sistema de GESTÃO" (sistema interno criado para registrar informações da 

secretaria, incluindo as dos ecopontos). Este banco de dados é de acesso restrito aos 

funcionários da secretaria, cujas consultas são realizadas unicamente a partir de alguns 

de seus computadores (não é possível o acesso remoto). Com estes dados, foi possível 

quantificar o número de entregas (igual ao número de fichas) e os tipos de materiais, no 
período 2011-2016. Não é medido o volume ou a massa de material recebido. Também 

foi possível realizar o mapeamento da área de abrangência de cada ecoponto, a partir 

dos endereços de residência dos usuários, para o ano de 2015, porque os dados de 2016 

ainda não estavam todos inseridos no Sistema de GESTÃO. 

Ao retirar os materiais do ecoponto e transportá-los para a destinação final, a SEMMA-

Bauru realiza sua "pesagem" (determinação da massa de cada tipo de material 

transportato). Com isso, foi possível quantificar o material recebido nos ecopontos, em 

massa (kg). 

Estas informações quantitativas foram organizadas em tabelas e gráficos, para melhor 

visualização do desempenho ao longo do período de análise. 



68 

Aline de Souza Dias Beltrame 

3.3.2 Coleta de dados qualitativos 

Durante as visitas técnicas, foi realizada a aplicação de questionários aos usuários dos 

ecopontos, para levantamento de alguns dados sobre seu perfil. No Apêndice A é 

apresentado o modelo deste questionário. 

Os questionários foram aplicados nos Ecopontos 1, 2, 3, 5 e 6, em dias alternados. 

Decidiu-se pela realização desta ação durante todo o horário de funcionamento dos 

ecopontos, durante um dia em cada um deles. Com isso, a quantidade de questionários 

não foi pré-determinada. Nos outros três ecopontos o questionário não foi aplicado, 

porque sabia-se que são pouco procurados pela população. Além disso, o Ecoponto 7 

(no parque Bauru) esta fechado desde o dia 06/02/2017, por apresentar alta incidência de 

vandalismo. 

Existem vários métodos para definição do tamanho de amostras, para que sejam 

estatisticamente representativas do universo. Um método bastante simples e muito 

utilizado é o proposto por Netquest (2016), que dispõe de uma calculadora on line, na 

qual são consideradas as seguintes variáveis: i) tamanho do universo; ii) grau de 

heterogeneidade; iii) margem de erro; iv) nível de confiança; e, v) tamanho da amostra. 

Conhecendo-se o tamanho do universo e o grau de heterogeneidade, fixam-se dois dos 

três parâmetros restantes, para calcular o terceiro. Adotou-se este método para o cálculo 

do tamanho das amostras no presente trabalho. 

3.3.3 Destinação final dos resíduos recebidos nos ecopontos 

Foi realizado, junto à SEMMA-Bauru, levantamento de informações sobre as alternativas 

de destinação final dos resíduos recebidos nos ecopontos. Também foi acompanhado, 

viajando nos próprios caminhões da secretaria, o transporte dos resíduos entre os 

ecopontos e cada uma das destinações finais, para observações sobre as operações e 

registros fotográficos. 

3.3.4 Mapeamento dos locais de descarte inadequado de resíduos 

A população descarta frequentemente seus resíduos (dentre eles, materiais recicláveis) 

em áreas impróprias, por falta de informação, consciência e educação, sem dar 

importância ao que essa atitude acarreta. Não raro, constata-se o descarte inadequado 

do lado de fora dos ecopontos, o que caracteriza até uma atitude de vandalismo, porque 
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a pessoa não respeita o horário de funcionamento do equipamento público. Algumas 

vezes os resíduos são queimados, para que “desapareça”, prejudicando o meio ambiente 

e a saúde da população que vive no entorno destes locais. 

O descarte inadequado de RCC foi levantado e mapeado pela SEMMA-Bauru e consta 

do Plano de Resíduos (BAURU, 2013), que faz parte do Plano Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB). O PMSB compreende as variáveis da limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, em conjunto com a infraestrutura e instalação operacional de coleta, 

transporte, trasbordo, tratamento e destino final de lixo doméstico e de lixo originário da 

varrição e limpeza de logradouros e vias públicas. 

Além de pesquisa documental, foi feito levantamento de campo, com visitas a alguns 

destes locais, para registro destas situações. 

3.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os resultados descritivos e quantitativos foram organizados em tabelas e gráficos, para 

melhor leitura do desempenho ao longo do período de análise. 

Os resultados qualitativos (pesquisa de opinião) foram organizados em gráficos, 

separados por temas. 

Sempre que possível, juntamente com a apresentação dos resultados, foi feita a 

comparação entre o desempenho dos ecopontos de Bauru-SP e de outras cidades, 

encontrado nas referências bibliográficas. 

Baseando-se nos principais resultados e suas discussões, apresentaram-se as 

considerações finais para o trabalho. 
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este capitulo são apresentados e discutidos todos os resultados do 

levantamento de dados relativos a: alguns indicadores sócio-econômicos 

da região de inserção dos ecopontos; informações gerais sobre os 

ecopontos; seu desempenho quantitativo e qualitativo; locais de descarte inadequado de 

resíduos sólidos urbanos; e, destinação final do material recebido nos ecopontos. 

4.1 SOBRE O OBJETO DE ESTUDO E SUA REGIÃO DE INSERÇÃO 

Neste item são apresentados os resultados do levantamento de dados estatísticos do 

Município de Bauru-SP; informações gerais sobre os ecopontos e ecoverde; e, ações 

relativas à sua divulgação para a população. 

4.1.1 Dados estatísticos sobre o Município de Bauru - SP e divisão territorial 

A seguir, são apresentadas alguns dados estatísticos sobre o Município de Bauru - SP, 

baseados em informações fornecidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2017a) e que podem ter alguma relação com o desempenho do objeto de estudo. 

Estes dados são comparados com os dos 645 municípios do Estado de São Paulo e os 

dos 5.570 municípios do Brasil, para melhor contextualização. 

De acordo com o censo demográfico de 2010 (IBGE, 2017a), a população de Bauru era 

de 343.937 habitantes (com estimativa de 369.368 habitantes para 2016), ocupando a 

18ª posição no Estado de São Paulo e a 65ª, no Brasil. Sua densidade demográfica era 

de 515,12 habitantes/km2 (56ª posição no estado e 150ª no país). 

Com relação à educação, a taxa de escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos) foi de 

96,9 em 2010, que corresponde à posição 537 no estado e 3.751 no país. Na figura 4.01 

são apresentados os números de matriculados nos vários níveis de ensino, entre 2005 e 

2015, observando-se que as informações censitárias do ensino superior são a partir de 

2012. Considerando-se a população estimada para 2015 (365.170 habitantes), neste ano 

havia um total 23,2% da população matriculada no ensino formal, dos quais, 5,4% no 

ensino superior. Cabe destacar que no ensino superior há um grande número de 

estudantes de outras cidades da região e até de outros estados. 
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Figura 4.01 – Número de matrículas em Bauru-SP, entre 2005 e 2015, por nível de ensino 

(Fonte: adaptado de IBGE, 2017a) 

Com relação ao trabalho e rendimento, em 2014, "o salário médio mensal era de 

2,9 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total 

era de 40,5%" (IBGE, 2017a), ocupando as posições 102 e 53, respectivamente, dentre 

os municípios do estado, e 284 e 210, dentre os municípios brasileiros. Com 29,5% dos 

domicílios percebendo rendimento per cápita de até 0,5 salário mínimo, ocupa a posição 

447 no estado e 4.782 no país. Este é um indicador econômico bastante negativo e, 

certamente, tem influência significativa na forma como a população se relaciona com 

seus resíduos sólidos. 

Com relação à economia, o PIB de Bauru, em 2014, era de R$ 33.292,37, ocupando 

posição 127 no estado e 624 no país. Em 2015, 47% do seu orçamento era proveniente 

de fontes externas (posição 616 no estado e 4.963 no país). 

Os indicadores de saúde apontam que a taxa de mortalidade infantil média é de 12,12 

para 1.000 nascidos vivos, com 0,2 internações devido a diarréias, para cada 1.000 

habitantes (posições 280 e 386 no estado; 2.715 e 4.284 no país). 

Com relação ao território e ambiente, "apresenta 98.2% de domicílios com esgotamento 

sanitário adequado, 93.9% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 

28% de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de 

bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio)" (IBGE, 2017a), ocupando as posições 55, 350 
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e 262 no estado e posições 59, 1.070 e 1.329 no país. 

Entre 2005 e 2008, durante o processo de elaboração do Plano Diretor Participativo 

(PDP) de Bauru, o município (área urbana e zona rural) foi dividido em "setores de 

planejamento" (em função das bacias hidrográficas e barreiras físicas), aprovado na "II 

Conferência da Cidade" (BAURU, 2006) para discussões de propostas com ampla 

participação popular. Este mapeamento é apresentado nas figuras 4.02 e 4.03. O 

processo culminou com a Lei do Plano Diretor Participativo do Município de Bauru 

(BAURU, 2008). 

 
Figura 4.02 – Setores de planejamento (urbano e rural) do Município de Bauru-SP (Fonte: BAURU, 2017b) 
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Figura 4.03 – Setores de 
planejamento urbano do Município de 
Bauru-SP, relacionados com as 
bacias hidrográficas 
(Fonte: BAURU, 2017b) 

Até 2015, a Cidade de Bauru não possuía uma nomenclatura oficial para sua divisão 

territorial. As diversas regiões da malha urbana eram denominadas popularmente por 

bairros mas, oficialmente, esta nomenclatura não existia, o que existia eram os 

chamados "loteamentos", constituídos por pequenas regiões, que eram consideradas, 

inclusive, na lista de CEP (Código de Endereçamento Postal dos Correios). Em outubro 

de 2015 foi aprovada a lei n° 6.734, que oficializou a divisão territorial do município em 

"Setores de Planejamento do Município de Bauru - Bairros Regionais [urbanos e rurais]" 

(BAURU, 2015b, artigo 5º), obedecendo os mesmos setores de planejamento adotados 

no PDP, conforme apresentado na figura 4.04, e recebendo as seguintes denominações: 

"SPU-1 - Centro"; "SPU-2 - Bairro Regional Bacia do Córrego Água Comprida"; e assim, 

sucessivamente, "SPU-3 a 12 - Bairro Regional Bacia do...", complementado pelo nome 

do córrego correspondente a cada bacia hidrográfica, de acordo com a figura 4.03. 1 

 
                                                 
1 Apesar do presente trabalho não tratar diretamente de urbanismo, optou-se por registrar estas informações 
por dois motivos: 1) Na elaboração do PDP, para planejamento e divisão territorial, foi adotada a bacia 
hidrográfica como unidade de paisagem, estratégia também adotada por alguns autores para estudo da área 
de influência de ecopontos; e, 2) Os registros destas informações estão se perdendo, com as mudanças 
administrativas no Município de Bauru, e somente foram acessíveis porque o orientador do presente trabalho 
participou de todo o processo. 
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Figura 4.04 - Delimitação dos bairros urbanos de Bauru 

(Fonte: BAURU, 2015b) 

 

4.1.2 Informações gerais sobre os ecopontos e ecoverde da cidade de Bauru - SP 

Os ecopontos foram construídos em áreas onde a população estava acostumava a 

descartar resíduos de forma inadequada, geralmente em fundos de vale, portanto, de 

fácil acesso. Na Figura 4.05 é mostrado o aspecto original do local onde foi implantado o 

Ecoponto 1 (Antonio Eufrásio de Toledo), o primeiro a ser construído. Com sua 

implantação, a população ganhou um lugar para descartar corretamente seus resíduos 

sólidos, a área foi recuperada e tornou-se mais limpa. 

 

sem escala 
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Figura 4.05 - Aspectos (em 2010) do local de implantaçao do ecoponto 1 

(Fonte: acervo SEMMA-Bauru) 

Os ecopontos foram implantados em áreas públicas e são administrados pela SEMMA-

Bauru, com um funcionário na recepção para orientar como e onde deve ser feito o 

descarte (figura 4.06). 

Na tabela 04.01 estão relacionados seus endereços, de acordo com o ano de instalação 

(em ordem cronológica) e as respectivas áreas dos terrenos. A localização dos ecopontos 

e do ecoverde é mostrada na figura 4.07. 

 a 

 b  c 

Figura 4.06 - a) funcionário orientando usuário; b) e c) usuário descartando resíduos 
(Fonte: acervo SEMMA, 2016) 
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Tabela 4.01 - Informações básicos dos ecopontos (Fonte: SEMMA-Bauru) 

Eco 
ponto 

Identificação dos 
Ecopontos Endereço Data de 

inauguração 
Área do 

ecoponto 
(m²) 

1 Antonio Eufrásio de 
Toledo 

R. Sorocabana quadra 2, Centro, no inicio 
da Av. Duque de Caxias 31/07/2011 2.858,86 

2 Núcleo Habitacional 
Mary Dota 

R. Américo Finazzi quadra 04 ao lado do 
Núcleo Habitacional Nobugi Nagazawa 19/08/2011 750,00 

3 Jardim Carolina R. Noé Onofre Teixeira, quadra 3, esquina 
com rua Gumercindo da Cruz 17/02/2012 712,81 

4 Pousada I  
R. 41, quadra 1 (Entre as Ruas Joaquim 
Gonçalves Soriano, quadra 5 e Maurício 
Pereira de Lima) 

20/03/2012 900,00 

5 Núcleo Habitacional 
Edson F. da Silva R. Dulce Duarte Carrijo, quadra 4 08/08/2012 747,72 

6 Parque Viaduto R. Bernardino de Campos, 
quadra 28 14/11/2012 453,12 

7 Parque Nova Bauru R. Jorge Schneyder Filho esquina com 
Avenida Cruzeira do Sul 09/04/2013 645,58 

Ev A Eco Verde 
R. Nelsom Ferreira Brandão Quadra 1, 
Jardim Jussara, próximo à barragem do 
Córrego Água do Sobrado 

21/01/2015 5.054,5 

8 Núcleo Habitacional 
Octávio Rasi R. Manoel Lopes Neves quadra 1 12/08/2016 1.022,59 

 

 
Figura 4.07 - Mapa geral de localização dos ecopontos e ecoverde A (Fonte: Prefeitura de Bauru) 

sem escala 
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4.1.3 Informações sobre as ações de divulgação dos ecopontos 

Em 2012 foram distribuídos panfletos explicativos sobre os ecopontos nas regiões da 

cidade destacadas na figura 4.08, próximas aos 5 ecopontos existentes à época 

(o Ecoponto 6 foi inaugurado após esta ação). 

Não foram encontrados, nos arquivos da SEMMA-Bauru, registros deste tipo de ação de 

divulgação "corpo a corpo" após esta época. Atualmente, a divulgação dos ecopontos é 

apenas virtual, feita pela página web da SEMMA-Bauru (figura 4.09), na qual há um link 

para ecopontos e ecoverde (destacado pelo círculo vermelho). No entanto, pode-se 

considerar que esta estratégia é de baixa eficiência, porque o usuário deve entrar na 

página da prefeitura, localizar link para a página da SEMMA-Bauru e, nela, encontrar o 

link para os ecopontos, visível apenas por um ícone. 
 

 
Figura 4.08- Distribuiçao dos panfletos em 2012 (adaptado da Prefeitura Municipal de Bauru) 
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Figura 4.09- Página inicial da SEMMA-Bauru, destacando-se o link para ecopontos e ecoverde 

(www.bauru.sp.gov.br/semma/) 

Ao acionar o link para ecoponto, o usuário encontrará as seguintes informações básicas: 

"O que são Ecopontos?"; "O que posso e o que não posso levar a um Ecoponto?; 

"Endereços dos Ecopontos"; "Mapa dos Ecopontos" (link para um mapa externo, do 

Google Maps)"; "Horário de atendimento"; "Folder do Ecoponto" (link ara baixar um 

arquivo .pdf); e, "Visitas Monitoradas aos Ecopontos". O folder do ecoponto possui frente 

e verso com mesmo conteúdo, não fazendo menção ao Ecoponto 8 (figura 4.10). 

 
Figura 4.10- Reprodução do folder dos ecopontos, disponível em <www.bauru.sp.gov.br/semma/> 

http://www.bauru.sp.gov.br/semma/)
http://www.bauru.sp.gov.br/semma/
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4.2 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA E VISUAL DO OBJETO DE ESTUDO 

Nas figuras 4.11 a 4.18 são apresentados, para cada ecoponto e o Eco verde 

(figura 4.19), as seguintes informações: i) localização na malha urbana; ii) imagem aérea 

da região de inserção, com alguns pontos de referência (avenidas, escolas, órgãos 

públicos, etc); iii) planta das instalações; e, iv) fotografias tomadas durante as visitas in 

loco, para melhor ilustrar o objeto de estudo. 

Estas informações estão organizadas no formato da ficha apresentada na figura 3.03, na 

qual estão indicadas as fontes das informações. 

Os escopontos estão intalados em areas públicas, localizadas sempre em locais de fácil 

acesso, próximas a pontos de referência, como hospitais, lojas, IBAMA, escolas, bosques 

e avenidas conhecidas, para melhor acesso dos usuários. O terreno é fechado por 

alambrado e contém: 1 conteiner com escritorio e banheiro para o funcionário; área 

coberta para materiais recicláveis; 4 caçambas para descarte de RCC; e, local para 

descarte de móveis e madeira. 

Cada ecoponto esta localizado em uma região da cidade, o Ecoponto 1 esta localizado 

no bairro SPU 1, o Ecoponto 2 no SPU 8 (com área de influência se sobrepondo também 

no SPU-9), o Ecoponto 3 no SPU 11, o Ecoponto 4 no SPU 7, o Ecoponto 5 no SPU 5, o 

Ecoponto 6 no SPU 4, os Ecopontos 7 e 8 estão no SPU 10, mas separados por uma 

importante barreira física, a Avenida Rodrigues Alves. 

Os bairros SPU 2, 3, 6 e 12 não têm ecopontos instalados em seu setor. Já os SPU 5, 8, 

9 e 11 poderiam comportar mais de um ecoponto, por sua extensão e pela populaçao 

residente. 
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Figura 4.11 - Localização, planta (sem escala) e imagens do Ecoponto 1  

Ecoponto 1 

HHoossppiittaall  ddee  
BBaassee  

SSEESSII  
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Figura 4.12 - Localização, planta (sem escala) e imagens do Ecoponto 2 

 

Ecoponto 2 

DDAAEE  lloojjaa  mmaatteerriiaaiiss  
ddee  ccoonnssttrruuççããoo  
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Figura 4.13 - Localização, planta (sem escala) e imagens do Ecoponto 3 

 

Ecoponto 3 
CCeemmiittéérriioo  ddoo

RReeddeennttoorr

IBAMA 
Admin. regional 
de Bauru 
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Figura 4.14 - Localização, planta (sem escala) e imagens do Ecoponto 4 

 

Ecoponto 4 EMEF

EMEI 
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Figura 4.15 - Localização, planta (sem escala) e imagens do Ecoponto 5 

Ecoponto 5 

RReess..  33  AAmméérriiccaass  
((PPMMCCMMVV))  

bboossqquuee  
mmuunniicciippaall  



88 
 

Aline de Souza Dias Beltrame 

 

  

 

  

Figura 4.16 - Localização, planta (sem escala) e imagens do Ecoponto 6 

 

Ecoponto 6 

EEvv  AA  
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Figura 4.17 - Localização, planta (sem escala) e imagens do Ecoponto 7 

Ecoponto 7 

EMEF

AAvv..  CCrruuzzeeiirroo  ddoo  SSuull  
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Figura 4.18 - Localização, planta (sem escala) e imagens do Ecoponto 8 

 

Ecoponto 8 
ferrovia 

CCoonndd..  
TTeerrrraa  NNoovvaa  

NNúúcclleeoo  HHaabbiittaacciioonnaall  
OOccttáávviioo  RRaassii  

Av. Rodrigues Alves 
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Figura 4.19 - Localização, planta (sem escala) e imagens do EcoVerde A 

EcoVerde A 

Escola 
"Viver" 
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4.3 DESEMPENHO QUANTITATIVO DO OBJETO DE ESTUDO 

Com os resultados do levantamento de dados quantitativos, foi possível: i) delimitar a 

área de abrangência dos ecopontos; ii) quantificar as entregas e o peso de material 

reciclável retirado dos ecopontos (individuais e totais); iii) mapear o descarte inadequado 

em todo o território urbano; iv) descrever o descarte inadequado nos próprios ecopontos 

e vandalismo; e, v) descrever a destinação dos materiais recebidos. 

4.3.1 Área de abrangência dos ecopontos 

A área, ou região, de abrangência dos ecopontos foi determinada através do 

levantamento dos endereços dos usuários, informados nas fichas de controle de 

descarte, no ato da entrega dos resíduos. A informação foi levantada apenas no ano de 

2015, porque os dados relativos a 2016 ainda não haviam sido processados pela 

SEMMA-Bauru, e para os 7 ecopontos existentes até este ano. Com este levantamento 

pode-se observar que os usuários às vezes entregam seus resíduos em ecopontos 

distantes de suas residências, por estarem mais próximos ao local de trabalho, ou na sua 

rota de deslocamento cotidiano. 

Para a delimitação da área de abrangência dos ecopontos, foram identificados os 

loteamentos de origem das entregas2 e realizada a contagem de entregas de cada 

loteamento. A área de abrangência de cada ecoponto foi o resultado do agrupamento das 

superfícies dos loteamentos com número de entregas maior ou igual a 10. Os 

loteamentos com total de entregas menor que 10 foram ignorados, considerando-os não 

significativos (ou irrelevantes). Na tabela 4.02 é apresentada a síntese destes números. 

Tabela 4.02 – Quantidades de entregas e de loteamentos de origem, em 2015, por ecoponto 

Ecoponto Total de entregas  Total de loteamentos 
atingidos 

Número de loteamentos 
selecionados para mapas 

(>10 entregas) 
1 3.028 204 62 

2 1.042 66 16 

3 6.696 166 70 

4 860 84 10 

5 2.364 93 25 

6 3.444 144 42 

7 1.313 79 17 

                                                 
2  Neste trabalho, cada vez que um usuário descarta seus resíduos em um ecoponto e preenche a ficha de 
controle, a ação é denominada "entrega". 
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Apesar de em 2015 ter sido aprovada a lei de oficialização dos Bairros Regionais, a 

população continua a associar seus endereços aos loteamentos (citados ao final da 

subseção "4.1.1"), o que foi positivo para a delimitação da área de abrangência dos 

ecopontos, porque a unidade territorial loteamento é menor que o bairro. Para que se 

compreenda a relação entre estas duas unidades territoriais, na figura 4.20 é 

apresentada a configuração espacial do SPU-5 - Bairro Regional Bacia do Córrego da 

Grama. 

 
Figura 4.20 - Loteamentos que foram integrados como SPU-5 - Bairro Regional Bacia do Córrego da Grama 

(sem escala. Fonte: BAURU, 2015b) 

se
m

 e
sc

al
a 
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Na figura 4.21 é apresentado um mapa com as áreas de abrangências dos ecopontos, 

sobrepostas aos limites dos bairros regionais urbanos. Este mapa mostra que cada 

ecoponto pode atrair usuários de mais de um bairro e, muitas vezes, residentes distante 

do ecoponto. Em muitos casos, o usuário reside mais próximo a um ecoponto, do que 

aquele que faz uso, indicando que a distância não é o único critério de escolha do 

ecoponto. Por outro lado, esta informação pode também indicar que há demanda por 

instalação de mais ecopontos na cidade, ou seja, ainda pode haver alguns "vazios". 

 
Figura 4.21 - Áreas de abrangência dos ecopontos (localizados por pontos coloridos e numerados) 

e limites dos Bairros Regionais urbanos (Fonte: adaptado de BAURU, 2017b) 

Uma forma de delimitar estes "vazios", é adotar um método mais geral de determinação 

da área de influência dos ecopontos, ou seja, através do "raio de abrangência", um 

critério que leva em consideração apenas a distância em linha reta até o ecoponto. Não 

há um consenso sobre a distância máxima adequada para o usuário realizar seu 

descarte. Córdoba (2010) adota o conceito de "bacia de captação de resíduos", 
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delimitada considerando a distância máxima de 2.500 m para transporte pelos pequenos 

geradores, além das barreiras físicas (cursos d'água, rodovias, etc). 

Silva (2012) também adota o conceito de "bacia de captação de resíduos", considerando 

a distância máxima de transporte de 1.500 m; delimita "áreas de atração", baseadas no 

mapeamento (georreferenciado) dos pontos de descarte irregular de resíduos; e, com 

estas informações, define os locais de instalação dos ecopontos (também chamados pelo 

autor de "pontos de apoio"). 

No presente trabalho, considerando-se a distância máxima de 1.500 m para entrega com 

algum tipo de veículo (motorizado ou de tração animal - "carroceiros", na cor laranja) e 

400 m, para entrega a pé (na cor verde), elaborou-se o mapa apresentado na figura 

4.22. Estas são as distâncias adotadas pela SEMMA-Bauru3, muito semelhantes às 

adotadas por Carniato e Gonçalves (2015). 

 
Figura 4.22 - Áreas de abrangência, raios de abrangência dos ecopontos e vazios resultantes 

(Fonte: adptado de BAURU, 2017b) 

                                                 
3 Informação pessoal, não há registro bibliográfico da SEMMA-Bauru. 
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O mapa apresentado na figura 4.22 indica que a implantação dos Ecopontos 3 e 7 pode 

não ter sido planejada adequadamente, visto que há considerável sobreposição de seus 

raios de abrangência. Há uma sobreposição entre os Ecopontos 8 e 7 (pertencentes ao 

mesmo bairro SPU-7), entretanto, a região de localização do Ecoponto 7 está separada 

por uma barreira física do restante do bairro, a Avenida Rodrigues Alves (que neste 

trecho funciona também como uma rodovia). 

Os vazios apontados neste mapa podem orientar a administração municipal sobre as 

regiões mais indicadas para a instalação de novos ecopontos, facilitando o descarte e 

aumentando a adesão por parte de mais usuários da população. 

4.3.2 Quantificação das entregas e de material reciclável retirado dos ecopontos 

Mensalmente, a SEMMA-Bauru recolhe as fichas de "controle de descarte de materiais 

no ecoponto" (figura 3.04) e transfere todas as informações para o sistema on line 

“Gestão”, acessível apenas por seus funcionários. Dessa forma, é possível emitir os 

"relatórios consolidados dos ecopontos", nos quais constam: i) número de entregas em 

cada ecoponto; ii) tipos de materiais entregues; e, iii) quantidade de material entregue. O 

sistema não gera relatórios constando o endereço de origem de cada entrega, estas 

informações (relativas ao ano de 2015) foram organizadas manualmente por um 

funcionário da SEMMA-Bauru e foram utilizadas no item anterior. 

Com os "relatórios consolidados dos ecopontos", relativos aos anos de 2011 a 2016 

(constantes dos anexos deste trabalho), foram elaborados os gráficos apresentados nas 

figuras 4.23 a 4.30, constando as quantidades de entregas e o peso de material reciclável 

retirado de cada ecoponto. Ao final desta subseção, nas figuras 4.31 e 4.32, são 

apresentadas as informações globais do conjunto de ecopontos. 

Como há muitas variáveis que podem influenciar no desempenho dos ecopontos4, e 

estas variáveis não foram estudadas ao longo do período de estudo (trabalhou-se com 

um banco de dados pré-existente), não é possível estabelecer correlações confiáveis 

entre variáveis, tais como: i) A quantidade de entregas e o peso de materiais recicláveis; 

ii) Quantidade de entregas e tempo; iii) Peso de materiais recicláveis e tempo; e, 

iv) Quantidade de entregas (ou peso de materiais recicláveis) e desempenho da 

economia no município (dentre outros dados estatísticos apresentados no item 4.1.1). 

                                                 
4 Entendendo-se por indicadores de desempenho os parâmetros quantidade de entregas e peso de materiais 
recicláveis, ao longo do tempo. 
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a) Ecoponto 1 

Por ser o primeiro ecoponto instalado, o Ecoponto 1 é o que apresenta maior 

desempenho quantitativo acumulado no período 2011-2016, como poderá ser notado no 

item "i) Quantidades totais". Os números de seu desempenho são apresentados na 

figura 4.23. 

  
Figura 4.23 - Quantidade de entregas e peso dos materiais recicláveis retidados no Ecoponto 1 

Observa-se que houve uma queda drástica na quantidade de entregas de 2015 para 

2016, mas houve aumento no peso de material reciclável retirado. Ainda que não exista 

uma correlação clara e precisa entre estes dois parâmetros, esta aparente incongruência 

pode levar a duas suposições: i) A demanda por entregas é muito maior do que a 

capacidade do funcionário do ecoponto em recebê-las; ii) O funcionário simplesmente 

não está entregando as fichas de controle, nem orientando no seu preenchimento. 

Constatou-se, nas visitas técnicas, que em alguns momentos há um afluxo muito grande 

de usuários, a maioria com pressa, e eles simplesmente entregam seus resíduos e vão 

embora, recusando-se a preencher a ficha de controle. 

b) Ecoponto 2 

Os números do desempenho do Ecoponto 2 são apresentados na figura 4.24. 

  
Figura 4.24 - Quantidade de entregas e peso dos materiais reciclávis retidados no Ecoponto 2 
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Ao contrário do Ecoponto 1, no Ecoponto 2 não se nota uma curva de tendência muito 

bem definida para a variação da quantidade de entregas ao longo do tempo. Portanto, 

não é possível qualquer suposição de explicação para seu desempenho. 

c) Ecoponto 3 

Os números do desempenho do Ecoponto 3 são apresentados na figura 4.25. 

  
Figura 4.25 - Quantidade de entregas e peso dos materiais reciclávis retidados no Ecoponto 3 

Observa-se que este ecoponto é o que aparenta melhor coerência entre quantidade de 

entregas e peso de material reciclável retirado, ao longo do tempo. Constatou-se na visita 

técnica que o funcionário deste ecoponto é extremamente cuidadoso com a exigência de 

preenchimento da ficha de controle, no entanto, o preenchimento depende também do 

usuário. 

d) Ecoponto 4 

Os números do desempenho do Ecoponto 4 são apresentados na figura 4.26. 

  
Figura 4.26 - Quantidade de entregas e peso dos materiais reciclávis retidados no Ecoponto 4 

Observa-se aparente coerência entre quantidade de entregas e peso de material 

reciclável retirado, exceto para o ano de 2016, supostamente pelas mesmas causas 
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apontadas nos Ecopontos 1 e 3. Neste ecoponto houve substituição de funcionário no 

ano de 2016. 

e) Ecoponto 5 

Os números do desempenho do Ecoponto 5 são apresentados na figura 4.27. 

  
Figura 4.27 - Quantidade de entregas e peso dos materiais reciclávis retidados no Ecoponto 5 

Observa-se uma certa tendência de comportamento dos resultados ao longo do tempo 

(similares as de vários outros ecopontos) mas, também, sem evidências para possíveis 

correlações entre quantidade de entregas e peso de material retirado. 

f) Ecoponto 6 

Os números do desempenho do Ecoponto 6 são apresentados na figura 4.28. 

  
Figura 4.28 - Quantidade de entregas e peso dos materiais reciclávis retidados no Ecoponto 6 

Observa-se que foi um dos ecopontos com maiores indícios de coerência entre 

quantidade de entregas e peso de material retirado, porém, também sem possibilidade 

concreta de estabelecimento de correlações entre estes dois parâmetros. 
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g) Ecoponto 7 

Os números do desempenho do Ecoponto 7 são apresentados na figura 4.29. 

  
Figura 4.29 - Quantidade de entregas e peso dos materiais reciclávis retidados no Ecoponto 7 

Assim como em outros ecopontos, não é possível definir correlações claras entre os dois 

parâmetros estudados. O Ecoponto 7 apresenta uma particularidade, situa-se em uma 

região da cidade considerada perigosa, com altos índices de delinquência. Nos últimos 

anos, o funcionário foi ameaçado por alguns moradores do entorno e o ecoponto foi 

fechado por tempo indeterminado, desde o dia 11/02/20175. 

h) Ecoponto 8 

Os números do desempenho do Ecoponto 8 são apresentados na figura 4.30. 

  
Figura 4.30 - Quantidade de entregas e peso dos materiais reciclávis retidados no Ecoponto 8 

Mesmo sendo o último ecoponto instalado (12/08/2016), em 5 meses de funcionamento 

recebeu um número considerável de entregas. Porém, ainda não é possível avaliar seu 

desempenho ao longo dos anos, como foi feito para os demais ecopontos. 

                                                 
5 Informação não oficial, obtida pela autora do presente trabalho junto a servidores da SEMMA-Bauru. Ao 
contrário das inaugurações, não se encontrou informações sobre esta ação na imprensa local. 
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i) Quantidades totais 

A quantidade de ecopontos existentes em cada ano, entre 2011 e 2016, com os totais de 

entregas por ano, totais de materiais recicláveis retirados e médias, são apresentados na 

tabela 4.03 e representados nas figuras 4.31 e 4.32. 

As médias anuais foram obtidas dividindo-se o total no período pelo tempo de 

funcionamento do ecoponto. As médias mensais foram obtidas dividindo-se as médias 

anuais por 12. O peso médio mensal do ano de 2013 encontrado (44 t) é praticamente 

igual ao dado constante do Relatório Síntese do PMSB (BAURU, 2014), que é de 43,2 t. 

Tabela 4.03 - Resumo dos resultados de entregas (E), peso de materiais recicláveis 
retirados (PMR), médias anuais (com respectivos desvios padrão - sd, e coeficientes de variação - CV) 

e médias mensais, para os 8 ecopontos (EP) 

Anos 
(número de ecopontos) 

EP parâmetros 
2011 
(2) 

2012 
(6) 

2013 (1) 
(7) 

2014 
(7) 

2015 
(7) 

2016 
(8) 

totais 

m
éd

ia
s 

an
ua

is
 

sd CV 
(%) 

m
éd

ia
s 

m
en

sa
is

 

E 701 2.852 4.826 4.987 2.652 530 16.548 2.758 1.921 70 230 1 
PMR  (kg) 10.111 55.970 148.229 174.735 157.245 182.795 729.085 121.514 71.112 59 10126 

E 163 1.520 1.109 2.036 775 1.012 6.615 1.103 639 58 92 2 
PMR  (kg) 14.155 40.601 99.427 105.300 115.705 135.638 510.826 85.138 47.154 55 7095 

E  1.144 2.909 4.262 3.564 4.034 15.913 3.183 1.252 39 265 3 
PMR  (kg)  24.465 93.885 93.215 113.360 133.025 457.950 91.590 40.940 45 7633 

E  254 407 567 701 282 2.211 442 190 43 37 4 
PMR  (kg)  3.012 15.660 21.587 28.269 33.500 102.028 20.406 11.830 58 1700 

E  261 763 1.275 1.193 992 4.484 897 407 45 75 5 
PMR  (kg)  2.450 32.628 34.755 56.130 64.390 190.353 38.071 24.126 63 3173 

E  230 2.171 2.615 2.287 2.234 9.537 1.907 953 50 159 6 
PMR  (kg)  3.990 114.782 119.627 127.060 146.300 511.759 102.352 56.280 55 8529 

E   894 1.447 1.088 369 3.798 950 450 47 79 7 
PMR  (kg)   23.613 27.345 17.620 31.125 99.703 24.926 5.756 23 2077 

E      263 263    22 8 
PMR  (kg)      5.580 5.580    465 

totais de E 864 6.261 13.079 17.189 12.260 9.716 59.369 9.895 5.722 58%  

médias mensais 72 522 1.090 1.432 1.022 810      

totais PMR
(em toneladas) 24 130 528 577 615 732 2.607 435 287 66%  

médias mensais 2 11 44 48 51 61      
(1) Em 2013 foram coletados, 104.967 t (100%) de resíduos domiciliares 

2.189 t (2,09%) de recicláveis na coleta seletiva de acordo com o PMSB: 
(BAURU, 2014) 144 t (0,14%) de recicláveis em pontos fixos 
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Figura 4.31 - Quantidades totais de entregas e de peso dos materiais recicláveis retidados nos ecopontos, 

entre 2011 e 2016 

Considerando-se o conjunto de ecopontos, observa-se na figura 4.31 que o total de 

entregas foi crescente entre 2011 e 2014, primeiramente, por causa do aumento do 

número de ecopontos. Porém, pode ser possível que tenha aumentado a adesão da 

população. No entanto, de 2014 a 2016, o total apresentou queda, ano a ano, mesmo 

tendo sido mantido a quantidade de ecopontos (7, porque o 8º foi inaugurado no final do 

período). Como já comentado anteriormente, uma possível causa para esta queda foi a 

diminuição no rigor com o preenchimento das fichas de controle (por descuido de 

funcionários ou recusa de usuários em preencher). Esta hipótese é reforçada pelos 

resultados de pesagem do material reciclável retirado dos ecopontos (figura 4.31), cujo 

total foi crescente entre 2011 e 2016. Portanto, esta pode ser uma evidência de que o 

número de entregas não é um indicador confiável de desempenho dos ecopontos, a 

pesagem seria mais confiável. 

  
Figura 4.32 - Quantidades totais de entregas e de peso dos materiais recicláveis retidados, 

para cada ecoponto, entre 2011 e 2016 



4. Resultados e discussões          103 
 

Ecopontos do Município de Bauru-SP: diagnóstico e avaliação no período 2011-2016 

Comparando-se o desempenho individual dos ecopontos (pesos totais de materiais 

retirados, na figura 4.32), observa-se que: i) o Ecoponto 1 é o que apresenta melhor 

desempenho, mas tem 6 anos de funcionamento (tabela 4.03); ii) dentre os ecopontos 

com mesma idade de 4 anos (Ecopontos 3, 4, 5, 6 e 7), os Ecopontos 3 e 6 apresentam 

desempenhos muito superiores que os demais; iii) tomando como base o Ecoponto 6 

(100%), o Ecoponto 3 corresponde a 89%, os Ecopontos 4 e 7 - 20% e o Ecoponto 5 - 

37%. 

Outra forma de análise, padronizando o tempo de atividade (idade) do ecoponto, é 

calcular os resultados médios anuais, individualmente, conforme apresentado na 

tabela 4.04. Os resultados médios anuais são obtidos dividindo-se os totais no período 

pela idade do ecoponto. Para comparações entre os ecopontos, foi calculado o 

desempenho relativo, considerando-se aquele com maior média como 100% e 

calculando-se as proporções dos demais ecopontos, em relação ao maior. Os resultados 

destes cálculos são apresentados graficamente na figura 4.33. 

Tabela 4.04 - Resultados médios anuais e desempenho relativo dos ecopontos 

resultados médios anuais desempenho relativo (%) 

ecopontos 
peso mat. recebido 

(x 1000 kg)  entregas peso mat. 
recebido class. entregas class. 

1 122 2.758 100% 1º 87% 2º 

2 85 1.103 70% 4º 35% 4º 

3 92 3.183 75% 3º 100% 1º 
4 20 442 17% 7º 14% 7º 
5 38 897 31% 5º 28% 6º 
6 102 1.907 84% 2º 60% 3º 
7 25 950 21% 6º 30% 5º 
8 6 263 5% 8º 8% 8º 

 

  
Figura 4.33 - Desempenho médio relativo dos ecopontos, para quantidade de entregas e para peso de 

material reciclável retirado 
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Por este critério, evidenciam-se as diferenças de desempenho obtidas pelos dois critérios 

(entregas e pesos de materiais). Por exemplo, o Ecoponto 1 fica em 1º lugar pelo critério 

do peso médio de material retirado e em 2º lugar, pelo critério da média de entregas. 

Para o Ecoponto 3, a diferença é ainda maior, 3º lugar (para peso) e 1º lugar (para 

entregas). 

Caberia a SEMMA-Bauru investigar as causas desse desequilíbrio de desempenho, para 

avaliar se houve falhas na escolha dos locais de instalação, ineficiência de controle e/ou 

deficiências na divulgação. Porém, não se deve deixar de levar em consideração o 

contexto nacional, descrito brevemente a seguir. 

Em decorrência da crise econômica enfrentada pelo Brasil ao longo dos últimos anos, 

segundo dados da Associação Brasileira das Indústrias Elétrica e Eletrônica (ABINEE, 

2016), conforme apresentado na tabela 2.02, em 2015 houve uma queda no faturamento 

de 14% em relação a 2014 e de 12% de 2015 para 2016. Os investimentos retraíram-se 

16%, passando de R$ 3,8 bilhões em 2014, para R$ 3,2 bilhões em 2015. O número de 

empregos diretos nessa área, que no final de 2014 era de 293.610, caiu em 2015 para 

248.079, ou seja, redução de 45.531 postos de trabalho, que consequentemente 

reduziram a capacidade de consumo da população como um todo. 

Outro setor que tem passado por retração é o da construção civil. Segundo dados da 

Camara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC, 2017) ocorreu em 2015 um 

aumento do desemprego, e redução do PIB, em relação a 2014. Entre 2007 e 2013, o 

PIB da Construção Civil teve crescimento positivo e manteve-se acima do PIB Brasil; já, 

entre 2014 e 2016 apresentou retração (PIB negativo) sempre superior à do PIB Brasil, 

conforme mostrado na figura 4.34. 
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Figura 4.34 - PIB Brasil (verde) e PIB do setor da Construção Civil (marrom) 

(Fonte: CBIC, 2017) 

 

j) Classificação dos materiais recebidos 

Em 2011, com apenas dois ecopontos, os descartes foram apenas de alguns materiais 

como entulhos, lâmpadas, latas, limpeza de quintal e madeiras, porque a população 

desconhecia o local. Em 2012, o número de ecopontos aumentou para seis e foi feita 

melhor divulgação dos locais; com isso, uma parte maior da população passou a 

descartar seus resíduos em locais adequados. Na tabela 4.05 é apresentada a 

quantidade total anual de entregas de resíduos, classificadas por tipo de materiais, 

baseada também nas informações contidas nas fichas de controle. 

Os materiais mais descartados nestes 5 anos de funcionamento de ecopontos são: 

lâmpadas, entulhos, madeira, pneus, latas, sofá, vidros, colchão, eletro-eletrônicos e 

outros materiais recicláveis. 
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Tabela 4.05 - Materiais recicláveis e quantidades entregues nos ecopontos 

Ano 2011 2012 2013 2014 2015 2016  
Quantidade de Ecopontos instalados  2 6 7 7 7 8   

Material Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. Total  
Armário de aço (UN)   14 4 14 8 9  49 
Armário de madeira (UN)   33 67 136 62  55 353 
Aspirador de pó (UN)       6     6 
Batedeira (UN)   1         1 
Bateria de celular (UN)   19 107 11 2  1 140 
Bateria de lanterna (UN)   5 2   2   9 
Bateria de moto (UN)   5 2       7 
Cadeira (UN)   25 67 112 29  14 247 
Calçado (Entrega)   11   5 1   17 
Cama (UN)   9 36 58 42  30 175 
Capacete de moto (UN)       3     3 
Carregador de celular (UN)   1 1 1     3 
Celular (UN)   71 11 9 2   93 
Chuveiro (UN)   1   2     3 
Circuito de ar (UN)   1 1       2 
Colchão (UN)   70 219 314 216 222  1041 
Computador completo (UN)   16 17 4 1  1 39 
Controle remoto (UN)   2         2 
CPU (UN)   15 35 55 9  2 116 
DVD player (UN)   17 11 22 5   55 
Entulhos (Entregas) 347 2188 3703 6913 4545  5733 23429 
Estabilizador (UN)       1 1 3  5 
Fax (UN)   1 1       2 
Ferro de passar (UN)       7   3  10 
Fogão (UN)   8 15 9 5  2 39 
Freezer (UN)      1  
Geladeira (UN)   1 9 4 5   19 
Guarda roupa (UN)   52 69 144 121  150 536 
Impressora (UN)       20 16 3  39 
Lâmpadas (UN) 1104 10588 17047 19468 13710  10340 72257 
Latas e tintas/ vernizes (UN) 45 1061 658 876 283 140  3063 
Lava louça (UN)       2    1 3 
Lava roupa (UN)   1 5 10 2  3 21 
Limpeza de quintal (E) 88 5 5      1 99 
Liquidificador (UN)   3 9 6 3  1 22 
Madeira (escoramento e tábuas) (E) 286 1802 4219 5198 4206 3424  19135 
Material reciclável (Pet, latas, papel e isopor) (E).   2177 10640 11143 7841  5101 36902 
Mesa (UN)   8 20 36 21  3 88 
Metal em geral (E)   29 111 206 76 9 431 
Micro-ondas (UN)   3 14 13 15 1  46 
Motor de computador (UN)   68 95 83 61  38 345 
Óleo de cozinha (LT)   26 31 31 6 1  94 
Pilha (UN)         62 66  128 
Pneus (UN)   377 697 965 996  657 3692 
Radio em geral (UN)   10 14 25 1  5 55 
Reator eletrônico (UN)       20 56 6  82 
Sofá (UN)   195 604 713 49  515 2076 
Sucata de informática (E)   19 23 18 1   61 
Tecido (E)   24 75 158 113  5 375 
Teclado de computador (UN)   23   15    7 45 
Telefone comum (UN)   15 1 8     24 
TV (UN)   68 233 159 80 295  835 
Ventilador (UN)   3 16 23 6  6 54 
Vídeo Game (UN)   1 2 1     4 
Vídeo cassete (UN)   18 13 13 2  4 50 
Vidro (UN)   111 224 638 303 63  1339 
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4.3.3 Mapeamento de descarte inadequado no território urbano 

O descarte inadequado de RCC foi levantado e mapeado pela SEMMA-Bauru e consta 

do Plano de Resíduos (BAURU, 2014), que faz parte do Plano Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB). "O PMSB compreende as variáveis da limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, em conjunto com a infraestrutura e instalação operacional de coleta, 

transporte, trasbordo, tratamento e destino final de lixo doméstico e de lixo originário da 

varrição e limpeza de logradouros e vias públicas." (BAURU, 2014). No mapa da figura 

4.35, estão assinalados os locais de descarte clandestino de RCC (constantes do Plano 

de Resíduos), indicados com pontos na cor azul e identificados pelas letras de A a R, 

conforme a tabela 4.06. 

Tabela 4.06 - Identificação dos locais de descarte clandestino (fonte: BAURU, 2014) 

A - Jardim Europa G - Ferradura Mirim M - Ligação do Gasparini e 
Pousada 

B - Aeroporto H - Núcleo Octavio Rasi N - Fortunato Rocha Lima 

C - Estrada da Quirilândia I - Distrito Industrial I O - Estrada Rural Val de Palmas 

D - Avenida Lucio Luciano J - Chácaras São João P - Parque Val de Palmas 

E - Sambódromo K - Lagoa da Quinta da Bela 
Olinda Q - Parque Sabia 

F - parque Manchester L - Pousa da Esperança R - Jardim Jussara 

Observando-se o mapa da figura 4.35, se nota que, exceto na zona sul da cidade (locais 

A, B e C), o descarte clandestino de RCC se concentra nas imediações dos ecopontos, a 

menos de 1.500 m de distância, em 13 dos 18 locais levantados, correspondendo a 67% 

do total. Este fato aponta para a necessidade de mais políticas de sensibilização da 

população para o uso dos ecopontos. 

Os locais nos quais são descartados todos os outros tipos de resíduos, resultado de 

levantamento de campo realizado no presente trabalho (além de informações obtidas 

junto à SEMMA-Bauru), são indicados pelos pontos na cor roxa. Os ecopontos são 

numerados de 1 a 8, dentro das respectivas áreas de influência. Nota-se que há uma 

maior concentração deste descarte inadequado nas zonas norte e oeste da cidade, 

inclusive muito próximo (ou mesmo dentro) das áreas de influência dos ecopontos, a até 

1.500 m de distância. Do total de 75 pontos mapeados, 34 (45%) se situam dentro e 41 

(55%) fora das áreas de influência dos ecopontos. Esta constatação corrobora a 

necessidade das ações de sensibilização apontadas no parágrafo anterior. Obviamente 

em decorrência do maior adensamento de edificações e menor quantidade de terrenos 

vazios, não há ocorrência deste tipo de descarte na região central da cidade. 
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Figura 4.35 - Mapa de descarte inadequado de RCC (identificados pelas letras constantes da tabela 4.06), 

reciclaveis e orgânicos, sobreposto com informações do mapa da Figura 4.22 
(fonte: adaptado de BAURU, 2014) 
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4.3.4 Descarte inadequado nos próprios ecopontos e vandalismo 

Como comentado anteriormente, os ecopontos são locais destinados ao descarte de 

pequenas quantidades de entulhos (até 1m³). No local, o entulho deve ser separado pelo 

gerador sob orientação do funcionário. Dessa forma, é permitida a entrega dos seguintes 

materiais: madeira, metal, vidro, papel, papelão, móveis e eletrodomésticos, eletro-

eletrônicos, pneus e lâmpadas. 

Não é permitida a entrega dos seguintes materiais: grandes quantidades de entulho, lixo 

doméstico, lixo hospitalar ou de serviço de saúde (dentista, clínica veterinária, clínica 

industrial, etc.) e lixo industrial. Na figura 4.36 é mostrado um aspecto geral deste tipo de 

residuos, não permitidos nos ecopontos. 

 
Figura 4.36 - Exemplo de materiais que não podem ser descartados nos ecopontos 

 

Constatou-se um grave problema, os descartes na área externa dos ecopontos de todo 

tipo de materiais, em períodos fora dos horários de funcionamento, ocasionando a 

desorganização do local e prejudicando a população que mora no seu entorno. Este tipo 

de comportamento também poderia ser considerado como uma forma de vandalismo. 

Nas figuras 4.37 a 4.41 são mostradas algumas dessas situações, em alguns dos 

eccopontos. 
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Figura 4.37 - Descarte inadequado no Ecoponto 7 (Parque Bauru) 

(Fonte: acervo da SEMMA-Bauru) 

 

   
Figura 4.38 - Descarte inadequado no Ecoponto 3 (Jardim Carolina) 

(Fonte: acervo da SEMMA-Bauru) 
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Figura 4.39 - Descarte inadequado no Ecoponto 2 (Mary Dota) 

(Fonte: acervo da SEMMA-Bauru) 

 

     
Figura 4.40 - Descarte inadequado no Ecoponto 1 (Antônio Eufrásio de Toledo) 

(Fonte: acervo da SEMMA-Bauru) 
 

  
Figura 4.41 - Descarte inadequado no Ecoponto 6 (Parque Viaduto)  

(Fonte: acervo da SEMMA-Bauru) 
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Outro grave problema recorrente nos ecopontos, fora do horário de funcionamento, é o 

vandalismo. Algumas pessoas invadem, picham, roubam objetos e equipamentos, 

depredam as instalações e, muitas vezes, ateiam fogo, conforme pode ser constatado 

pelas imagens apresentadas na figura 4.42. 

   

   

   
Figura 4.42 - Resultados de ações de vandalismo em ecopontos de Bauru 

(Fonte: acervo da SEMMA-Bauru) 

Ao longo dos seis anos de implantação dos ecopontos, foram registrados 75 Boletins de 

Ocorrência (B.O.), relativos a sete ecopontos. Observa-se que os Ecopontos 1 e 4 são os 

mais atacados por atos de vandalismo. Merece registro o fato de que nem sempre os 

atos de vandalismo são registrados em B.O. 
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Tabela 4.07 - Quantidade de Boletins de Ocorrência (B.O.) entre 2011 e 2017 (até maio) 

Ecoponto Data de 
inauguração 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Total por 

ecoponto 

1 31/07/2011 6 9 5 6 2 - 28 

2 19/08/2011 2 - - - - - 2 

3 17/02/2012 - - 8 - - - 8 

4 20/03/2012 2 11 2 2 - - 17 

5 8/08/2012 1 1 1 - - - 3 

6 14/11/2012 - 3 4 1 1 - 9 

7 9/04/2013 - 3 1 1 1 2 8 

8 12/08/2016 - - - - - - 0 

Total por ano 11 27 27 10 4 2 75 

 

Segundo a EMDURB, a coleta de lixo domiciliar (orgânico e recicláveis) atende 100% da 

cidade. A EMDURB também realiza coleta seletiva de resíduos sólidos em algumas 

regiões da cidade, como mostrado no mapa da figura 4.43. 

Além dessas ações da administração pública, os meios de comunicação da cidade 

frequentemente colocam em pauta questões relativas a estas ações. Por exemplo, 

quando é apresentada alguma reportagem sobre problemas caudados por descarte de 

resíduos no entorno de residências, com proliferação de vetores e pragas urbanas, os 

jornalistas sempre destacam os programas da prefeitura para coleta de resíduos, 

incluindo os ecopontos. Em 17/07/2017, na primeira edição do telejornal "TEM Notícias" 

(TV TEM, 2017a), em uma reportagem de mais de 4 minutos, falou-se sobre problemas 

enfrentados pelas cooperativas de resíduos de Bauru, inclusive o recolhimento 

clandestino por empresas que se antecipam aos caminhões da EMDURB. 

Recentemente, na edição de 24/09/2017, o Jornal da Cidade dedicou três páginas de seu 

caderno dominical "JC nos Bairros" ao tema (Anexo C). 

A "TV Tem" (afiliada local da "Rede Globo de Televisão") mantém o "Projeto Cidade 

Limpa" desde 2003 (TV TEM, 2017b), para coleta de materiais inservíveis e recicláveis, 

na forma de mutirão, com intensa divulgação na sua grade diária de programação. 

Portanto, não há justificativa para a deposição de resíduos sólidos urbanos em locais 

inadequados, menos ainda do lado de fora dos ecopontos. Vale lembrar que os 

munícipes pagam uma taxa anual de remoção de lixo, cobrada juntamente dom o IPTU 

(Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana). 
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Figura 4.43 - Mapa da coleta seletiva de lixo em Bauru 
(Fonte: https://www.emdurb.com.br/php/coleta/mapa_coleta_seletiva) 

4.3.5 Destinação dos materiais recebidos 

Os materiais recebidos pelos ecopontos são destinados de acordo com sua classificação. 

Os recicláveis são levados pela prefeitura e distribuído em partes iguais para três 

cooperativas de reciclagem de Bauru; as madeiras vão para o aterro sanitário; lâmpadas, 

para a EMBURB; entulhos, para a ASTEN (Associação dos Transportadores de Entulhos 

e Agregados de Bauru); e, limpeza de quintal, para o Eco Verde, local onde são 

descartados galhos de podas de arvores e limpeza de quintal. O material levado para o 

Eco Verde não é quantificado. 

Os pneus (pouco recebidos nos ecopontos) são transportados pela prefeitura até o local 

do aterro sanitário, de onde são recolhidos pelo "Programa Reciclanip" (ANIP, 2017b). Na 

tabela 4.08 são detalhados os tipos de materiais e seus destinos, após o recebimento 

pelos ecopontos. 

https://www.emdurb.com.br/php/coleta/mapa_coleta_seletiva)
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Tabela 4.08 - Local de destinação dos materiais coletados nos ecopontos 

Material Destino 
Armário de aço, aspirador de pó, batedeira, bateria de celular, bateria de lanterna, 
bateria de moto, capacete de moto, carregador de celular, celular, chuveiro, circuito 
de ar, computador completo, controle remoto, CPU, DVD player, estabilizador, fax, 
ferro de passar, fogão, geladeira, impressora, latas de tinta e verniz, lava louça e 
roupa, liquidificador, micro-ondas, motor de computador, pilha, radio e geral, reator 
eletrônico, sucata de informática, teclado de computador, telefone comum, TV, 
ventilador, vídeo game, vídeo cassete e vidro (UN) 

Cooperativa 

Material reciclável (Garrafa pet, latas, papel papelão e isopor) (Entregas) Cooperativa 
Metal em geral (Entregas) Cooperativa 
Óleo de cozinha (LT) Cooperativa 
Armário de madeira, Colchão, Guarda roupa, Sofá, Pneus (UN) e Madeira 
(escoramento e tábuas) (Entregas) Aterro 

Cadeira, Cama, Mesa (UN) Madeira: aterro 
Metal: cooperativa 

Calçado e Tecido e lixo orgânico (Entregas) Coleta seletiva 
Entulhos (Entregas) Balcão da ASTEN 
Lâmpadas (UN) EMDURB 
Limpeza de quintal (Entrega) Eco verde 

A retirada do material já armazenado no ecoponto é feita de segunda-feira a sábado, com 

três caminhões comuns, que recolhem os materiais recicláveis e madeira, e com um 

caminhão poliguindaste para recolher RCC ou entulhos (figura 4.44). Na parte da manhã 

são retirados os materiais que vão para o aterro, na parte da tarde os recicláveis que são 

levados para as cooperativas. Para evitar o vandalismo dos indivíduos que invadem os 

ecopontos durante a noite, foi criado um terceiro turno que recolhe apenas os materiais 

recicláveis. Os materiais recicláveis são entregues na Cooperativa Cotramate Recicláveis 

de Bauru, por uma questão logística estipulada pela SEMMA-Bauru. 

   
Figura 4.44 - Caminhões de retirada dos materiais dos ecopontos 

A destinação dos materiais é feita pela SEMMA-Bauru. Os ecopontos foram agrupados 

em 3 setores (figura 4.45), visando facilitar o recolhimento dos materiais: 

o Setor 1 compreende os ecopontos Mary Dota (2), Pousada (4) e Octavio Rasi (8); 

o Setor 2 compreende os ecopontos Sorocabana (1), Carolina (3) e Parque Bauru (7); e 

o Setor 3 compreende os ecopontos Edson Francisco (5) e Parque Viaduto (6). 
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Figura 4.45 - Setores de recolhimento dos ecopontos, mapa sem escala 

Para melhor entendimento, avaliação das operações e registro de informações, a retirada 

e o transporte dos materiais dos ecopontos foram acompanhados pela autora deste 

trabalho, durante um período de 4 dias, conforme apresentado na tabela 4.09. A autora 

acompanhou os percursos nos próprio caminhão de transporte, até as quatro alernativas 

de destinação dos materiais, que são descritas a seguir. 
 

Tabela 4.09 - Acompanhamento da retirada e transporte dos materiais dos ecopontos 

Data Período Material Destino 

19/09/2016 Tarde Recicláveis e eletroeletrônico  Cooperativas 

21/09/2016 Tarde RCC ASTEM 

22/09/2016 Manhã Madeiras, colchão e pneus.  Aterro 

29/09/2016 Manhã Recolhimento das lâmpadas nos Ecopontos  EMDURB 

11/10/2016 Tarde Entrega das lâmpadas na EMDURB EMDURB 
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a) Cooperativas 

As cooperativas são locais de recebimento e triagem de materiais recicláveis, tais como: 

"isopor", plásticos (principalmente PET), vidros, alumínio, material eletrônico, sucata de 

ferro, latas, papelão, papel, televisores, monitores de computador e outros eletro-

eletrônicos. Lá se inicia o processo de separação dos materiais, que são vendidos 

posteriormente para empresas de reciclagem. Na figura 4.46 é apresentado o mapa de 

localização das cooperativas no Município de Bauru-SP e, nas figuras 4.47 a 4.49 são 

apresentadas ilustrações de sua localização no bairro e aspectos gerais. 

 

 
Figura 4.46 - Localização das cooperativas em Bauru-SP 
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Figura 4.47 - Localização da Cooperativa de Trabalhadores de Materiais Recicláveis (COOTRAMAT) no 

bairro e aspectos gerais de suas instalações 
(Fontes: Imagem aérea, Google; fotos da autora) 

 

Jardim Redentor 

Horto Florestal 

Av. Rodrigues Alves 
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Figura 4.48 - Localização da Cooperativa Bauru (COOPERBAU) no bairro e aspectos gerais de suas 

instalações 
(Fontes: Imagem aérea, Google; fotos da autora) 

 

Vila Dutra 

Ferrovia
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Figura 4.49 - Localização da Cooperativa Ecologicamente Correta (COOPECO) no bairro e aspectos gerais 

de suas instalações 
(Fontes: Imagem aérea, Google; fotos da autora) 

 

Após os materiais recicláveis serem separados e prensados nas cooperativas, eles são 

vendidos para empresas de reciclagem, que reaproveitam estes produtos como matéria-

prima ou agregado para outros produtos. Na tabela 4.10 são apresentadas informações 

sobre algumas destas empresas. 
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Tabela 4.10 - Alguns compradores dos materiais processados pelas cooperativas de Bauru-SP 

Empresa Material Endereço Bairro Cidade Telefone 

Reciclar Papéis  -- --  --  (14) 3019-4908 

Isomar Isopores  Rua Helena 
Sampaio Vidal, 39 

Santa 
Antonieta Marilia  

(14) 3413-6262 
(14) 3433-9843 
(14) 9826-7450 

Sucata Urubatá  Plásticos e 
pets 

Rua Alberto 
Paulovich Mary Dota Bauru (14) 3277-2203 

(14) 99709-7545 

Leandro 
Jandreche Vidros   -- --  --  (14) 9788 - 7591 

Recimater Alumínio 
Av.Waldemar 
Guimarães Ferreira, 
11-44 

Jardim 
Prudência  Bauru (14) 32027014 

RS Material 
eletrônico  Rua da Várzea,19  Jardim São 

Pedro Porto Alegre  (51) 3237-0237 

Bauru metais  Sucata de 
ferro 

Rua José Pineli, 20-
97 Vila Pelegrina  Bauru (14) 3234-3646 

b) Aterro sanitário de Bauru 

No aterro sanitário (figura 4.50) são descartados objetos que contêm dois ou mais 

materiais em sua composição, e que são difíceis de serem separados no processo de 

reciclagem. Pode-se citar como exemplo, sofás, colchões e poltronas (compostas de 

madeira, espuma, borracha, tecido e pregos). 

   

   
Figura 4.50 - Localização do aterro sanitário de Bauru-SP, próximo aos CPP (Centros de Progressão 

Penitenciária I e II), e aspectos gerais de suas instalações 
(Fontes: Imagem aérea, Google; fotos da autora) 

CPP 

SP-300 
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Os pneus são armazenados em uma área coberta, no terreno do aterro sanitário, para 

não acumular água de chuvas, evitando a proliferação de mosquitos (figura 4.51). Os 

pneus permanecem ali por pouco tempo, até que sejam retirados por uma empresa que 

faz a reciclagem ou reaproveitamento. 

   
Figura 4.51 - Armazenamaneto de pneus em área coberta do aterro sanitário de Bauru-SP 

c) ASTEN - Associação dos Transportadores de Entulhos e Agregados de 
Bauru 

Segundo Pinto (1999), os aterros de resíduos da construção civil (RCC) também são 

chamados de aterros de inertes, e podem ser públicos ou privados. Para a disposição de 

RCC da classe A no solo, de acordo com a norma NBR 10004 (ABNT, 2004a) devem ser 

empregadas técnicas que visem a preservação de materiais segregados, de maneira que 

possibilite o seu uso futuro e/ou futura utilização da área, conforme princípios de 

engenharia para confiná-los ao menor volume possível, sem causar danos à saúde 

pública e ao meio ambiente. Os resíduos classes B, C e D poderão apenas transitar pela 

área para, em seguida, serem transferidos para a destinação adequada. 

A ASTEN foi fundada em 28 de outubro de 2005, 

... é uma entidade sem fins lucrativos, constituída por pessoas físicas e 
jurídicas dedicadas as atividades de coleta, transporte e descarte de 
entulhos e agregados da construção civil [...], firma convênios e 
parcerias com tais órgãos [públicos municipais, estaduais e federais] 
cujo objetivo é facilitar a atividade profissional, proporcionar o seu 
exercício dentro das normas legais e promover simultaneamente a 
preservação do meio ambiente. (ASTEN, 2016). 

Os RCC recebidos nos ecopontos são destinados para a área da ASTEN, mostrada na 

figura 4.52. 
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Figura 4.52 - Localização no bairro e aspectos gerais da área da ASTEN, em Bauru-SP 

(Fontes: Imagem aérea, Google; fotos da autora) 

Para melhor destinação dos RCC recebidos nos ecopontos, a prefeitura está construindo 

uma usina de processamento de entulhos de resíduos da construção civil (figura 4.53), no 

Distrito Industrial I, onde serão recebidos os materiais entregues nos ecopontos, obras e 

reformas da prefeitura, que não forem licitadas. 

Rio Bauru 

NNúúcclleeoo  HHaabb..  
MMaarryy  DDoottaa  
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Figura 4.53 - Localização no bairro e planta das instalações (sem escala) da usina de RCC da Prefeitura 

Municipal de Bauru-SP (Fontes: Google e acervo da SEMMA-Bauru) 

 

Rio Bauru 

Distrito 
Industrial I 
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d) EMDURB - Empresa Municipal de Desenvolvimento Urbano 
e Rural de Bauru 

As lâmpadas são retiradas dos ecopontos pela SEMMA-Bauru a cada 15 dias, com 

média de 2 a 3 mil lâmpadas por operação, e levadas para a EMDURB, que é 

responsável pelo armazenamento e destinação (figura 4.54). Elas são o único produto 

arrecadado nos ecopontos que precisa ser pago para descartar, por ter material poluente. 

Uma empresa privada busca as lâmpadas na EMDURB. 

   
Figura 4.54 - Ficha de recebimento e imagem do armazenamento de lâmpadas na EMDURB 

(Fonte: acervo da SEMMA-Bauru) 

4.4 DESEMPENHO QUALITATIVO DO OBJETO DE ESTUDO 

Para o estudo da amostragem, foi utilizada a calculadora estatística proposta por 

Netquest (2016), na modalidade "calculadora de amostra para proporção". 

O padrão proposto por esta calculadora é: heterogeneidade = 50%, margem de erro = 5% 

e nível de confiança = 95%. Entrando-se com o tamanho do universo, calcula-se o 

tamanho da amosta. Com estes parâmetros padrão, por exemplo, para a média anual de 

entregas do Ecoponto 3 (3.183 entregas), a amostra deveria ser de 343 entrevistados. 

Este número foi considerado excessivamente alto e desnecessário porque, ao longo de 
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um ano, um mesmo usuário volta muitas vezes ao ecoponto, ou seja, o universo real é 

menor do que o número de entregas. Entretanto, é muito difícil precisar o número médio 

de entregas de cada usuário. Portanto, adotou-se como tamanho do universo a média de 

entregas mensais, para reduzir a repetição de usuários. 

Como no período de início das entrevistas (dezembro de 2016) ainda não haviam sido 

tabulados os dados do ano de 2016, foram utilizados os resultados do último ano (2015), 

para estimativa das amostras, resultando nos números apresentados na coluna 

"realizado" da tabela 4.11 (e na tabela 4.12). Nesta tabela são apresentados os 

resultados da calculadora, atualizados com a inclusão do ano de 2016, considerando-se 

margem de erro = 10% e nível de confiança = 90%. Os números médios de entregas 

foram extraídos da tabela 4.03. Os ecopontos a serem avaliados foram os já definidos no 

capítulo "3. ESTRATÉGIA METODOLÓGICA". 

Tabela 4.11 - Cálculos da amostragem, para aplicação dos questionários, considerando-se o número médio 
de entregas entre 2011 e 2016 

Entregas 
tamanho amosta Ecopontos média 

anual 
média 
mensal calculado (2) realizado 

erro 
calculado 

(%) (3) 

confiança 
calculada 

(%) (4) 

1 2.758 230 53 53 10 90 
2 1.103 92 40 49 8 96 
3 3.183 265 55 42 12 84 
5 897 75 36 22 15 73 
6 1.907 159 48 42 11 87 

totais 9.847 821 63(1) 208 5 100 
(1)De acordo com a calculadora Netquest, para população total de 821 
(2)Para heterogeneidade 50%, nível de confiança 90% e margem de erro 10% 
(3)Considerando amostra realizada, mantendo demais parâmetros 
(4)Considerando amostra realizada, mantendo demais parâmetros 

 

Observando-se os dados da tabela 4.11, nota-se que o tamanho da amostra realizado, 

mesmo sendo diferente do calculado, não resultou em nível de confiança abaixo de 80% 

(valor razoável) para os ecopontos mais expressivos. Para o Ecoponto 5, o nível de 

confiança resultou em 73%, mas este ecoponto é pouco expressivo (baixa média mensal 

de entregas). Portanto, pode-se considerar que a amostragem foi representativa. Na 

tabela 4.12 são apresentadas as datas de realização das entrevistas. 
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Tabela 4.12 – Datas de aplicação do questinário nos ecopontos 

Aplicação de questionário 
Ecoponto 

Data Quantidade 
1 - Sorocabana 06 /12/ 2016 53 

2 - Mary Dota 05/01/ 2017 49 

3 - Carolina 06 /01/ 2017 42 

5 - Edson F. da Silva 01 /06/ 2017 22 

6 – Parque Viaduto 31 /05/ 2017 42 

Total 208 

A seguir, nas figuras 4.55 a 4.64 são apresentados e comentados os resultados obtidos 

com a aplicação do questionário, para cada uma das 10 questões. Alguns resultados 

foram avaliados para o conjunto de ecopontos, porque se supôs que não haveria 

variação territorial como, por exemplo, gênero e idade. Para as informações que 

poderiam depender da região de inserção do ecoponto, foram apresentados os 

resultados por ecoponto. 

4.4.1 Gênero e idade dos usuários 

Nas figuras 4.55 e 4.56 são apresentadas as sínteses das duas primeiras questões do 

formulário: "1. Sexo" e "2. Idade". 

  
Figura 4.55 - Distribuição dos usurários por gênero, 

no total dos ecopontos pesquisados 
Figura 4.56 - Distribuição dos usurários por gênero, 

no total dos ecopontos pesquisados 

A distribuição dos usuários por gênero apontou cerca de 4/5 de homens (81%) contra 1/5 

de mulheres (19%). De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua - PNAD-C (IBGE, 2017b), na Região Sudeste a população em idade de 

trabalhar (14 anos ou mais de idade) é composta por 47,5% de homens e 52,5% de 

mulheres. Esta grande diferença, menos homens na população em geral e muito mais 
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homens dentre os usuários dos ecopontos, indica que, provavelmente, o descarte de 

resíduos seja considerado uma tarefa masculina, porque normalmente os materiais são 

pesados e são os próprios usuários que devem descarregá-los nos ecopontos. 

Com relação à idade, a maioria dos usuários (35%) é constituída por pessoas com mais 

de 55 anos e uma parcela muito pequena (5%) é constituída por jovens com menos de 26 

anos. Provavelmente, os usuários acima de 55 anos tenham mais tempo livre para esta 

tarefa, supondo-se que boa parte já esteja aposentado e permanecem em casa no 

horário de funcionamento dos ecopontos. Considerando-se a faixa de idade 26 a 55 

anos, são 59% dos usuários, semelhante ao dado do PNAD-C (Região Sudeste), que é 

de 61% da população para a faixa 25 a 59 anos. 

4.4.2 Nível de escolaridade dos usuários 

Na figura 4.57 são apresentada as sínteses da terceira questão do formulário: 

"3 Escolaridade". 

 

Figura 4.57 - Nível de escolaridade dos usurários, 
em cada ecoponto e no total 
dos ecopontos pesquisados  

No geral, com relação ao nível de escolaridade dos usuários, praticamente metade (47%) 

possuem o segundo grau. Somando-se com os de nível superior (37%), chega-se a 84% 

dos usuários. Portanto, confirma-se o que já é sabido, que a escolaridade influencia no 
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nivel de informação das pessoas e no seu comprometimento com as questões 

ambientais. Esta percepção é reforçada pelo fato da PNAD-C detectar que na Região 

Sudeste apenas 16% da população tem ensino superior. 

Analisando os ecopontos individualmente, constata-se que o Ecoponto 5 apresenta a 

maior proporção de usuários com apenas ensino fundamental (18%) e a menor 

proporção de nível superior (9%), o que confirma a percepção que se tem da cidade, ou 

seja, no extremo oeste há uma concentração de bairros de mais baixa renda. No 
Ecoponto 2, apesar de menos extrema, a situação é muito parecida, ou seja, 14% com 

ensino básico e 29% com curso superior. O Ecoponto 6 apresenta uma situação melhor, 

também tem 29% com ensino superior, mas apenas 5% com ensino básico, estando 

localizado na região sudoeste da cidade. No Ecoponto 3 pode-se dizer que a situação é 

boa, tem 10% com ensino básico, mas 50% com ensino superior. O Ecoponto 1 é o que 

apresenta melhor situação, tem 8% com ensino básico e 51% com ensino superior que, 

somados aos 40% com ensino médio, atinge 91% nestes dois níveis de ensino (a maior 

soma de todos). 

Portanto, pode-se afirmar que o perfil de escolaridade dos usuários dos ecopontos reflete 

a desigualdade social entre as várias regiões da cidade. 

4.4.3 Como os usuários tomaram conhecimento da existência do ecoponto 

Nas figuras 4.58 e 4.59 são apresentadas as sínteses da quarta questão do formulário: 

"4. Meio que ficou sabendo sobre a existência dos ecopontos". 

 
Figura 4.58 - Meio de informação que tomou conhecimento do ecoponto (geral: para o conjunto de 

ecopontos) 
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Figura 4.59 - Meio de informação que tomou conhecimento do ecoponto, por ecoponto, entre as opções 

"porque mora perto" e "porque trabalha perto" 

O questionário apresentava 5 opções para a resposta a esta questão: 1) "Jornal"; 2) "TV"; 

3) "Site Prefeitura"; 4) "Amigos, família, vizinho"; e, 5) "Outros - quais". As escolhas pelas 

4 primeiras opções foi inexpressiva. O que chamou a atenção foi a resposta espontânea 

de que soube da existência do ecoponto porque está próximo à residência (56%). 

Portanto, como o que pesou foi o critério de proximidade, separaram-se as duas 

respostas, próximo à casa e próximo ao trabalho, para cada um dos ecopontos 

(figura 4.59). Prevaleceu a proximidade de casa em todos os ecopontos. O Ecoponto 1 

apresentou a proporção expressiva de 25% para proximidade do trabalho, porque se 

situa em uma região da cidade que é ponto de passagem para os deslocamentos diários 

entre diversos bairros da cidade, por onde circulam pessoas no trajeto casa-trabalho-

casa. 

4.4.4 Como os usuários descartavam seus resíduos, antes 
da existência do ecoponto 

Na figura 4.60 é apresentada a síntese da quinta questão do formulário: "5. Antes dos 

ecopontos, aonde o senhor (a) descartava os materiais". 

Figura 4.60 - Locais de descarte 
de resíduos, antes da opção 
pelo ecoponto, para o conjunto 
de ecopontos 
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O questionário apresentava 5 opções para a resposta a esta questão: 1) "terreno"; 2) 

"rio"; 3) "praças"; 4) "áreas verdes"; e, 5) "Outros - quais". Como era de se esperar, 

nenhum (0%) usuário escolheu as opções 2) a 4), porque todos sabem que estas 

alternativas são ilegais e não admitiriam, mesmo que o façam. A alternativa 1), apesar de 

também ilegal, recebeu 14% das respostas (a grande maioria, do Ecoponto 6). 

A maioria (42%) declarou descartar no "lixo", ou seja, colocam para a coleta de lixo 

domiciliar convencional; 19% declararam o uso de "caçambas", muito comum para o 

descarte de RCC; e, 9% separam os resíduos para a coleta seletiva da EMDURB, o que 

não é pouco, considerando-se que este programa não atinge toda a cidade. As demais 

respostam podem ser consideradas inexpressivas. 

4.4.5 Como os usuários avaliam a qualidade do ecoponto 

Na figura 4.61 é apresentada a síntese da sexta questão do formulário: "6. O que você 

acha do Ecoponto?". 

 

Figura 4.61 - Avaliação da qualidade dos ecopontos, 
em cada ecoponto e no total dos ecopontos 

pesquisados (geral)  

No geral (total de entrevistas), nenhum usuário avaliou seu ecoponto como ruim ou 

péssimo e apenas 1% o avaliou como regular. A maioria (79%) avaliou como ótimo e 

20%, como bom. 
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Isolando-se os ecopontos, os Ecopontos 5 e 6 foram os que apresentaram maiores 

índices de bom (32% e 29%, respectivamente) e os menores índices de ótimo (68% e 

71%, respectivamente), confirmando uma certa influência da região de inserção na 

avaliação. 

Esta avaliação altamente positiva é um indício de que os problemas com vandalismo não 

são decorrência de descontentamento geral com o funcionamento dos ecopontos, mas 

decorrentes de uma pequena parcela da população, carente de informação e educação. 

Provavelmente, são os mesmos "cidadãos" que depredam outros equipamentos públicos 

e privados. 

4.4.6 Com que frequência os usuários vão ao ecoponto 

Na figura 4.62 é apresentada a síntese da sétima questão do formulário: "7. Quantas 

vezes você já veio descartar produtos no Ecoponto?". 

 

Figura 4.62 - Frequência de descarte 
nos ecopontos, para o conjunto de 
ecopontos 

No geral, a maioria dos usuários (56%) já descartaram resíduos no ecoponto mais de 10 

vezes. Uma proporção considerável (21%), já o fizeram entre 2 e 4 vezes. A proporção 

de pessoas que estavam procurando o ecoponto pela primeira vez foi de 8%, uma taxa 

também animadora, considerando-se que indica o nível de atração do ecoponto. 

Analisando-se os ecopontos isoladamente, as proporções são muito semelhantes às da 

figura 4.62, motivo pelo qual optou-se por não apresentar estes resultados. De uma forma 

geral, os resultados desta questão, aliados aos da questão anterior, levam a crer que os 

ecopontos têm cumprido com sua função sócio-ambiental. 
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4.4.7 Que tipo de materiais os usuários entregam no ecoponto 

Na figura 4.63 é apresentada a síntese da oitava questão do formulário: "8. Que tipo de 

material você está descartando?". 

 

Figura 4.63 - Tipos de materiais 
descartados, para o conjunto 
de ecopontos 

No caso desta questão, os porcentagem são relativas aos tipos de materiais entregues e 

não aos usuários, porque uma mesma pessoa poderia estar descartando mais de um tipo 

de material. 

A maioria dos materiais descartados (36%) não se enquadrava nas opções disponíveis 

no questionário, mas se tratavam de inúmeros tipos diferentes de materiais recicláveis. O 

que merece destaque são os 20% de RCC descartados, material que corresponde a 

finalidade inicial dos ecopontos. Mais um indicativo de que estão cumprindo com sua 

função. Também deve ser levando em consideração que o baixo descarte de lâmpadas 

(5%) e baterias/pilhas (2%), provavelmente, seja devido à baixa geração deste tipo de 

resíduos. 

4.4.8 Para onde os usuários imaginam que os materiais são levados, 
após a entrega no ecoponto 

Na figura 4.64 é apresentada a síntese da nona questão do formulário: "9. Para onde 

você acha que vai o material descartado nos Ecopontos". 
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Figura 4.64 - Nível de conhecimento sobre a destinação final do material entregue no ecoponto, para o 

conjunto de ecopontos 

A maioria dos usuários (57%) imagina que os materiais entregues serão reciclados, o que 

já era esperado, porque este é o objetivo explícito dos ecopontos. O que causa uma certa 

admiração é o índice considerável de quase um quinto dos usuários (19%) não saberem 

da destinação final dos resíduos. Este pode também ser mais um norteador para as 

ações de divulgação dos ecopontos. 

4.4.9 Nível de informação dos usuários sobre a existência de outros  ecopontos 

Na figura 4.65 é apresentada a síntese da décima questão do formulário: "10. O senhor 

(a) sabe quantos Ecopontos existem em Bauru?". 

 
Figura 4.65 - Nível de conhecimento sobre a quantidade de ecopontos existentes na cidade, para o conjunto 

de ecopontos 

Esta questão pode até ser considerada irrelevante e poderia ter sido formulada de outra 

maneira, mas pode dar alguma indicação sobre o nível de informação dos usuários sobre 

o programa de ecopontos na cidade. Por exemplo, 42% dos usuários declararam que não 
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sabem quantos ecopontos existem na cidade, mas 58% sabem que existem outros 

ecopontos, ainda que a grande maioria (53%) erraram na quantidade. O 

desconhecimento da quantidade pode até ser considerado natural, porque os ecopontos 

são regionais e as pessoas não conhecem todas as regiões da cidade. 
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esde os primórdios da humanidade, resíduos são gerados em decorrência de 

ações antrópicas. Com a evolução tecnológica dos meios de produção, estes 

resíduos se tornam cada vez mais complexos e, na maioria dos casos, de 

difícil incorporação pelo meio ambiente. Portanto, seu descarte não pode ser realizado 

impensadamente, se faz necessária uma constante busca por formas ambientalmente 

mais amigáveis de tratamento, aproveitamento e disposição final dos resíduos. 

O tema do presente trabalho, os ecopontos, é uma das alternativas de gerenciamento de  

resíduos sólidos urbanos e, ao longo de sua realização, pode-se observar o potencial que 

esta alternativa tem na melhora da qualidade do meio ambiente e que a população 

precisa conscientizar-se de que também faz parte deste processo, não descartando seus 

resíduos em áreas inadequadas. Junto com a administração pública, a população tem um 

grande poder de conquista de uma cidade melhor, sem degradação e sujeiras, podendo 

assim usufruir com mais qualidade dos espaços urbanos. 

A dificuldade de transformar os hábitos e a "cultura do desperdício" da população 

decorre, segundo Milanez (2002), de vários aspectos, tais como: falta ou mesmo a 

excessiva presença de informações; ausência, muitas vezes, de medidas e programas 

públicos que eduquem e orientem acerca da temática; falta de perspectiva sobre o papel 

de cada um na questão; medo de exclusão social, caso não se consuma cada vez mais, 

principalmente produtos que conferem status, tais como carros e equipamentos 

eletrônicos, dentre outros, impactantes negativamente ao ambiente. 

Neste contexto, o presente trabalho tem possibilidade de contribuir com informações aos 

administradores públicos e à população em geral, sensibilizando-os para a questão do 

gerenciamento adequado dos resíduos sólidos urbanos, através do diagnóstico de 

funcionamento dos ecopontos, aqui apresentado. 

Com a implantação dos ecopontos em Bauru-SP, nos últimos 6 anos (2011-2016) foram 

destinados corretamente cerca de 2.607 toneladas de resíduos sólidos recicláveis (vide 

tabela 4.03), que muitas vezes eram descartados em área improprias ou iam para o lixo 

comum. A maior parte destes materiais foi encaminhada para as cooperativas de 

recicláveis, contribuindo também com a geração de emprego e renda. Porém, muito 

ainda pode ser feito nesta direção, considerando-se que: i) somente no ano de 2013 

DD  
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foram coletadas 104.964 t de resíduos domiciliares (RD) na cidade (BAURU, 2014); ii) no 

mesmo ano, foram coletadas 528 t de recicláveis nos ecopontos (tabela 4.03), que 

corresponde a apenas 0,49% dos RD; iii) a coleta seletiva (porta a porta) foi de 2.189 t 

(2.09% dos RD); iv) a coleta em pontos fixos (contêineres coloridos) foi de 149 t (0,14% 

dos RD); e, o total destas três opções foi de 2.866 t, correspondendo a apenas 2,72% 

dos RD. 

Portanto, pode-se concluir que há demanda para a instalação de muitos outros ecopontos 

na cidade. Uma ferramenta que pode auxiliar no planejamento desta expansão é o mapa 

apresentado na figura 4.22, no qual são apontados os "vazios". 

Foram constatadas algumas falhas no sistema de controle dos ecopontos: i) o 

preenchimento da "ficha de controle de entregas" nos ecopontos é manual e com 

informações imprecisas; ii) o próprio usuário é quem preenche esta ficha e, muitas vezes, 

se recusa a fazê-lo, por pressa; iii) apenas uma vez ao mês um funcionário da SEMMA-

Bauru transfere, também manualmente, as informações das fichas para o sistema de 

controle informatizado; iv) o sistema não gera automaticamente relatório com endereços 

de origem dos usuários, isto tem que ser feito manualmente; e, v) este sistema é fechado, 

acessível apenas a partir dos computadores da SEMMA-Bauru. 

Sugere-se, para melhorar a eficiência e a confiabilidade do sistema de coleta de dados: i) 

informatizar o controle de entregas na origem, por exemplo, com o uso de tablets ou 

mesmo um simples aplicativo para smartphone ("app"); ii) modernizar a plataforma de 

gestão ("sistema"), integrando-a online com os tablets; iii) facilitar e agilizar a geração de 

relatórios; e, iv) apresentar, com destaque, na página web da SEMMA-Bauru os 

resultados totais instantâneos, na forma de contador, como nos exemplos já citados 

(figuras 2.07 e 2.10). Esta última sugestão cumpriria com dois objetivos: aumentar a 

transparência do processo e estimular a adesão de novos usuários. Estas ações 

poderiam não acarretar em custo adicional para a SEMMA-Bauru, bastando estabelecer 

parcerias e buscar patrocínio com empresas de informática, por exemplo. 

Como o sistema de controle de entregas apresenta falhas, atualmente, a forma mais 

confiável de acompanhamento do desempenho dos ecopontos é pelo controle de saída, 

ou seja, a pesagem do material que é retirado. Porém, para efeito de estudos de 

planejamento da gestão, este indicador é muito limitado, porque não identifica a origem 

das demandas. 
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Outro grande problema detectado foi relativo à deposição de resíduos às portas dos 

ecopontos, além dos atos de vandalismo e depredação de suas instalações. Estes 

problemas poderiam ser amenizados com ações contínuas de educação ambiental (19% 

dos usuários não sabem o destino final dos resíduos) e de divulgação do programa de 

ecopontos. A coordenação destas ações caberia a SEMMA-Bauru, que também poderia 

estabelecer parcerias com escolas (em todos os níveis de ensino), ONGs, entidades de 

classe, sindicatos e outras instituições públicas e/ou privadas. 

A pesquisa de satisfação foi realizada apenas com os usuários dos ecopontos (por 

limitações de tempo), provavelmente um dos motivos da avaliação extremamente 

positiva, de 99% de classificação como bom e ótimo (figura 4.61). Sugere-se que, em 

uma próxima pesquisa, seja feita uma amostragem representativa da população em 

geral, incluindo também o levantamento dos níveis de renda familiar. 

Finalizando, cabe destacar que o presente trabalho não é conclusivo, até pela natureza 

da abordagem metodológica adotada e pelas limitações de uma dissertação de mestrado, 

mas espera-se com sua publicação que os administradores municipais façam uso do 

diagnóstico nele apresentado para, por exemplo, planejar a continuidade do programa de 

ecopontos na cidade de Bauru-SP. Outro público alvo são os pesquisadores, esperando 

que este trabalho sirva como ponto de partida para futuras pesquisas aplicadas, nesta 

área de estudo. 
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